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Um inte res se forte pelos ele men tos fac tuais da imi -
gra ção ita lia na no Brasil colo cou em segun do plano o
que tal vez seja o seu aspec to mais impor tan te: o ima gi -
ná rio. Representa muito sair da pró pria  pátria, do calor
afe ti vo da famí lia exten sa na  aldeia de ori gem, do riso
aco lhe dor de com pa dres e ami gos na oste ria, de cos tu -
mes arrai ga dos e secu la res, de cer te zas defi ni ti vas, e
lan çar-se na aven tu ra de emi grar para um país dis tan te
e des co nhe ci do. Busca. Mas mui tas per das, mui tos dila -
ce ra men tos, mui tas incer te zas nesse adeus quase sem -
pre defi ni ti vo, na via gem difí cil em que nada se podia
ver além da linha do hori zon te do ocea no imen so. E
ouvir a bati da das ondas no casco do navio, dia e noite,
lon gos dias e lon gas noi tes do que era, então, uma longa
tra ves sia. A espe ran ça não era mais do que frá gil chama
no fundo do cora ção. 

Da mes cla con fu sa de incer te za e espe ran ça, no
vazio do hori zon te, cui da va a ima gi na ção. O via jan te
ima gi na va o lá longe, cená rios, gen tes e situa ções,
recrian do-se no mundo ima gi ná rio que o arras ta va e
pren dia na via gem, quase sem pre, sem volta. Era o meio

Introdução
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de sobre vi ver no mar revol to de mudan ças pro fun das
que leva vam do mundo cheio de sig ni fi ca dos do paese,
para o mundo des co nhe ci do dos tró pi cos, cheio de enig -
mas e de mis té rio. A via gem não ter mi na va no porto de
des ti no. A ima gi na ção ima gi na va terra e tempo aden -
tro1.  

Pode-se com preen der o drama desse brus co des cer
ao abis mo da incer te za há um sécu lo ou mais. Não é
 casual que  velhos imi gran tes guar dem na memó ria deta -
lhes da via gem, frag men tos. Ainda lem bro de minha
avó imi gran te, velhi nha, nar ran do tem pes ta des, doen -
ças, no des con for to da ter cei ra clas se, o ter ror de se tor -
nar uma sem des ti no no porto de desem bar que, com o
mari do e os mui tos  filhos peque nos, sem saber para
onde ir. O gros so da imi gra ção estran gei ra levou o imi -
gran te para os cafe zais pau lis tas, para subs ti tuir os bra -
ços que a abo li ção da escra va tu ra liber ta rá ou liber ta ra
em 1888. Quando visi to a Hospedaria dos Imigrantes,
em São Paulo, inau gu ra da nesse mesmo ano, revi vo,
sem ter esta do lá, senão nos meus ante pas sa dos, a pri -
mei ra noite de sono e sonho de cen te nas de milha res de
imi gran tes che ga dos ao Brasil, pais e avós de  milhões
de bra si lei ros de hoje. Não foi uma noite de repou so.

Neste livri nho reúno qua tro  ensaios em que tra tei de
dife ren tes aspec tos do ima gi ná rio do imi gran te ita lia no
no Brasil. Minha prin ci pal refe rên cia é o anti go Núcleo
Colonial de São Caetano, na pro vín cia de São Paulo.
Trato pre fe ren te men te, mas não só, da his tó ria de um

(1) - Mesmo no perío do rela ti va men te recen te, pos te rior à Segunda Guerra Mundial, o imi gran -
te ita lia no che ga do ao Brasil desen vol veu um ima gi ná rio de tipo fan tás ti co no pro ces so de adap -
ta ção à socie da de de ado ção. Cf. João Baptista Borges Pereira, Italianos no Mundo Rural
Paulista, Edusp, São Paulo, 2002.
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grupo res tri to e sin gu lar, todos oriun dos de uma mesma
loca li da de na Itália, embar ca dos em Gênova no mesmo
dia, dos pri mei ros a che gar ao Brasil. Destinados todos,
pra ti ca men te, a uma mesma loca li da de. Quando se visi -
ta o cemi té rio da loca li da de ita lia na ou o cemi té rio da
loca li da de bra si lei ra, não só os mes mos sobre no mes,
mas tam bém os mes mos nomes, sobre vi vên cias ances -
trais, home na gem  ritual aos ante pas sa dos: o Giovanni
cujo neto no Brasil se tor nou João, a Maria que con ti -
nuou Maria, o Giuseppe que virou José, o Giacomo que
res sur ge como Jacó. Muita coisa per ma ne ce nes sas lem -
bran ças de famí lia. 

Trato de temas inci den tais que fica ram nas entre li -
nhas da memó ria da via gem. A obses si va lem bran ça do
navio, que entra nas nar ra ti vas como se fosse viva per -
so na gem da tra ves sia, como se fosse um mem bro da
famí lia, um coad ju van te do que esta va acon te cen do. Por
isso, fiz dele um dos pro ta go nis tas desta his tó ria. 

Ou as car tas, indis cre tas sur pre sas nar ra do ras do pro -
sai co, do irre le van te, tão inten so, no entan to, no
momen to em que foram envia das e rece bi das, não raro
lei tu ra tur va da pelas lágri mas da sau da de. Ou ina cre di -
tá veis obje tos domés ti cos, sem qual quer uti li da de no
país de ado ção, como um aque ce dor de bra sas que se
colo ca va sob a cama nas noi tes frias de inver no do norte
da Itália, guar da dos atra vés das gera ções. Elos, gri tos,
nexos no vazio imen so. Documentos.

Tento com preen der a dimen são ima gi ná ria da imi -
gra ção, ir além do mera men te fac tual, reco nhe cer nos
temo res do tra je to e no esque ma de clas si fi ca ções ado -
ta do para deci frar a nova terra um jeito de sobre vi ver e
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um modo de renas cer. O Brasil do imi gran te foi antes de
tudo uma fan ta sia, uma fabu la ção. O imi gran te rein ven -
tou o país para conhe cê-lo e nele ficar. 

José de Souza Martins
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Capítulo 1

A via gem do vapor "Europa"
ao Atlântico sul, em julho de 1877 *

1.Inesperado encon tro, na Inglaterra, de docu men -
tos do vapor "Europa"

- São ape nas dois minu tos de cami nha da - disse-me
a moça boni ta que ven dia fru tas num peque no quios que
perto da esta ção de Greenwich. No semá fo ro, ali adian -
te, vire à direi ta. Dali você já verá o Museu Marítimo
Nacional.

Fui andan do deva gar na dire ção indi ca da. Aqui e ali,
res tau ran tes exó ti cos, mexi ca nos, india nos, viet na mi tas,
japo ne ses, cujas tabu le tas anun cia vam que ainda era
pos sí vel tomar o café da manhã, ape sar de quase onze
horas da manhã. Na rua, pou cos tran seun tes,  vários vin -
dos no mesmo trem em que eu viera de Londres, para
visi tar o famo so museu do subúr bio lon dri no. Pouco
(*) Publicado ori gi nal men te em Raízes, Ano VII, Número 13, Assessoria de Comunicação
Social da Prefeitura de São Caetano do Sul, São Caetano do Sul (SP), julho de 1995, p. 4-11.
Em pri mei ro lugar, sou imen sa men te agra de ci do aos biblio te cá rios do National Maritime
Museum, de Londres, pelo ines ti má vel auxí lio no meteó ri co levan ta men to que lá rea li zei nos
dias 24 e 25 de abril de 1995 para redi gir este arti go. Em segun do lugar, escla re ço que, além das
ilus tra ções que per ten cem à minha pró pria cole ção, as  demais pro ce dem das seguin tes publi ca -
ções: Aldo Toffli, Saluti e Baci... da Ieri (Vecchie car to li ne vit to rie si), Dario De Bastiani
Editore, Vittorio Veneto, 1978; Gilberto Ferrez e Weston J. Naef, Pioneer Photographers of
Brazil, 1840-1920, The Center for Inter-American Relations, s.l., 1976; e H. L. Hoffenberg,
Nineteenth-Century South America in Photographs, Dover Publications, Inc., New York,
1982.
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adian te, os res tau ran tes cedem lugar a  várias livra rias, a
maio ria dedi ca da a rari da des biblio grá fi cas rela cio na das
com a his tó ria marí ti ma. Aqui e ali algu mas lojas de
anti quá rios, ofe re cen do pre cio si da des náu ti cas. Eram os
 sinais da pro xi mi da de do Museu. Da esqui na já era pos -
sí vel ver o exten so par que onde estão os cen te ná rios
edi fí cios da Marinha bri tâ ni ca.

À porta, uma peque na mul ti dão de pes soas, na maio -
ria ido sas, aguar da va impa cien te que um  senhor pagas -
se a entra da de cinco  libras ester li nas com car tão de cré -
di to. Estavam ali para ver a expo si ção dos obje tos
recen te men te res ga ta dos do navio Titanic, que afun dou
em 1912, após coli são com um ice berg, na via gem inau -
gu ral de Southampton a New York. Eu a visi ta ria no dia
seguin te, às pres sas, antes de ir para o aero por to de
Heathrow para retor nar ao Brasil. Em duas horas e pou -
cos minu tos, o mar gela do sepul ta ra milha res de vidas.
Mas sepul ta ra, tam bém, obje tos des ti na dos à roti na de
hotel de luxo que se pre vi ra para o imen so navio. E dra -
ma ti ca men te obje tos pes soais de pas sa gei ros que mor -
re ram no desas tre ou que foram mira cu lo sa men te sal -
vos: dóla res e  libras ester li nas ainda bem con ser va dos
ape sar de cerca de oiten ta anos a três mil  metros no
fundo do mar; cigar ros ama re le ci dos mas con ser va dos
na cigar rei ra de couro de um pas sa gei ro; um exem plar
intei ro de um jor nal do dia ante rior ao da par ti da;  várias
gar ra fas de cham pa nhe ainda intac tas; a luxuo sa louça
do ser vi ço de bordo ainda cui da do sa men te arru ma da;
ban de jas e peças de prata; obje tos de tou ca dor de senho -
ras ricas e vai do sas,  vidros de per fu me, potes de cos mé -
ti cos; a nava lha e o pin cel de barba de um cava lhei ro;
uma caixa com lâmi nas de bar bear da marca "Gillette",
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com o conhe ci do retra to do  senhor de largo bigo de e
rosto bem esca nhoa do, usado nos rótu los do pro du to até
hoje pelo fabri can te, com a indi ca ção de que a paten te
des sas lâmi nas esta va regis tra da em  vários paí ses, indi -
ca dos os res pec ti vos núme ros, entre eles o "Brazil"; a
hoje famo sa escul tu ra de bron ze que ador na va o iní cio
das esca da rias do  saguão; rou pas dos empre ga dos, uma
delas a jaque ta de um ser vi çal com seu nome bor da do
na gola. E tam bém uma enor me pedra de car vão mine -
ral, pesan do 50 qui los: um con tra pon to à osten ta ção,
tes te mu nho silen cio so das con di ções de tra ba lho dos
ope rá rios do navio, espe cial men te os do porão, no calor
das cal dei ras e no ruído inten so dos moto res. 

Mas em tudo, uma calma impres são de paz, de tudo
aca ba do, de fim de via gem. Uma simu la ção com pu ta -
cio nal mos tra aos visi tan tes o modo como o navio afun -
dou: após o rombo no casco, a proa incli na ra em dire -
ção ao fundo do mar, pondo o navio em posi ção ver ti -
cal, empi nan do a popa, ace le ran do o nau frá gio. Quando
meta de do navio já esta va sob as águas, par tiu-se ao
meio. Embora mui tos obje tos  tenham se espa lha do por
exten sa área, no inte rior de uma das par tes foi pos sí vel
encon trá-los em rela ti va ordem, como se ainda esti ves -
sem espe ran do o momen to do uso, como um tes te mu -
nho, um fla gran te, de um modo de vida naque les meses
ante rio res ao iní cio da Primeira Guerra Mundial. Na
ver da de, fim de uma era e iní cio de outra.

Naquele tempo, as via gens oceâ ni cas ainda  tinham
as carac te rís ti cas de uma aven tu ra e aven tu ra peri go sa.
Um navio era um ter ri tó rio flu tuan te, povoa do por uma
socie da de flu tuan te, ainda que pro vi só ria, cuja exis tên -
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cia dura va sema nas: nele havia ale gria e dor, espe ran ça
e morte. Havia os que não che ga vam ao des ti no, espe -
cial men te pas sa gei ros da ter cei ra clas se, aba ti dos pela
debi li da de crô ni ca ou por enfer mi da des adqui ri das na
pró pria via gem, sepul ta dos no fundo do ocea no, vidas
que nau fra ga vam.

Eu esta va ali por isso, à pro cu ra de indí cios dessa tra -
ves sia, inte res sa do na his tó ria de dois bar cos a vapor
que, entre o últi mo quar to do sécu lo XIX e o pri mei ro
quar to do sécu lo XX,  haviam sido empre ga dos no trá fi -
co de imi gran tes para os paí ses do Atlântico Sul, espe -
cial men te para o Brasil: o vapor ita lia no Europa e o
vapor fran cês Aqüitaine, cená rios de vida e de his tó rias
de que somos her dei ros2.

A idéia de fazer inda ga ções sobre esses  navios sur gi -
ra num jan tar de Páscoa, em casa de ami gos, duran te os
dias que pas sei em meu College, o Trinity Hall, em
Cambridge, a cami nho de Colchester para uma con fe -
rên cia sobre as fren tes pio nei ras, em abril de 1995, na
Universidade de Essex. Na con ver sa amena com um
dos pre sen tes, espe cia lis ta em his tó ria naval, soube da
rique za do acer vo do Museu Marítimo Nacional e da
pos si bi li da de de obter dados sobre esse tema. No dia
seguin te, ele fez che gar-me às mãos, no College, um
bilhe te com a indi ca ção pre ci sa das pro vi dên cias que
deve ria tomar para ter aces so aos docu men tos que fos -
sem do meu inte res se. Através de um tele fo ne ma ao
(2) - Meu inte res se pelo Aqüitaine se deve ao fato de que meus avós espa nhóis nele via ja ram de
Málaga para Santos, em novem bro/dezem bro de 1913, para tra ba lhar nas fazen das de café da
 região de Bragança Paulista, onde fale ce ram e onde dei xa ram larga famí lia. Minha mãe foi a
única que veio para São Caetano, onde vivia a famí lia de meu pai, os Ribeiro das ruas José do
Patrocínio, Paraíba, Pernambuco e Senador Vergueiro. Souza Martins era o sobre no me de meu
pai e de minha avó Maria e de sua irmã Albina, matriar ca dos Ribeiro. A famí lia é ori gi ná ria de
Santiago de Figueiró, perto de Amarante, no Douro, terra do sim pá ti co patro no dos vio lei ros,
São Gonçalo de Amarante, casa men tei ro das  velhas, e terra do vinho verde.



O Imaginário na Imigração Italiana - 25

encar re ga do do arqui vo, mar quei hora na segun da-feira
seguin te, para uma pri mei ra son da gem. Eu teria ape nas
dois dias para um levan ta men to ini cial, antes de retor -
nar ao Brasil.

Uma efi cien te fun cio ná ria des viou-me dos turis tas
que que riam  entrar para ver a expo si ção do Titanic e
levou-me à bela biblio te ca anti ga, de estan tes envi dra -
ça das, chão car pe ta do. Em pou cos minu tos o biblio te cá -
rio e arqui vis ta espe cia li za do na lei tu ra dos docu men tos
 navais, colo cou dian te de mim os pri mei ros docu men tos
sobre os dois  navios. Bem ali na minha fren te, as  linhas
manus cri tas dos fun cio ná rios da segu ra do ra Lloyd's,
que  haviam feito o moni to ra men to da via gem do vapor
Europa ao Brasil e à Argentina em julho de 1877. Nesse
navio  haviam via ja do as famí lias de imi gran tes ita lia nos
que foram des ti na das aos  núcleos colo niais de São
Caetano e de Santana, na capi tal da pro vín cia de São
Paulo. A his tó ria dessa tra ves sia, que lhes deci di ra o
des ti no, esta va ali dian te dos meus olhos, em três  linhas
escri tas em lin gua gem cifra da, sob o índi ce "Steamer
No. 3", segui do do nome do coman dan te do vapor:
Vianello3.

2. A tra je tó ria do "Europa"

O vapor Europa foi cons truí do pela empre sa
Wigham Richardson & Co., de Walker on Tyne, em
Newcastle, no norte da Inglaterra, e lan ça do ao mar no
dia 27 de feve rei ro de 1872. Era um navio de 2.200
tone la das. Tinha, por tan to, cinco anos quan do da via -
(3) -  Os docu men tos da Biblioteca do National Maritime Museum tem refe rên cia a um capi tão
de navio de nome Antonio Vianello, que desa pa re ceu após nau frá gio de seu barco no Atlântico
Sul, antes porém de que o Europa entras se em ser vi ço.



26 - O Imaginário na Imigração Italiana

gem em que trou xe ao Brasil os imi gran tes vêne tos des -
ti na dos aos  núcleos colo niais de São Caetano e de
Santana. Era parte de uma única enco men da de três
 navios do mesmo porte feita à com pa nhia ingle sa pela
empre sa ita lia na de nave ga ção G. B. Lavarello & Co.,
regis tra da em Gênova a 2 de dezem bro de 1871. Os
 outros dois  navios eram o Sud America, de 2.246 tone -
la das, e o Nord America, de 2.175 tone la das, e foram
lan ça dos ao mar, res pec ti va men te, a 12 de junho e a 23
de novem bro de 18724. 

O Europa foi o único que sobre vi veu até ser des mon -
ta do em 1893. O Sud America afun dou após coli são, em
13 de setem bro de 1888, com o navio fran cês SS
France, da Sociéte Générale des Transports Maritimes,
em Las Palmas, nas Ilhas Canárias. Morreram 87 pes -
soas5. O Nord America enca lhou na costa espa nho la no
dia 2 de janei ro de 18836. Os três  tinham apro xi ma da -
men te as mes mas dimen sões: entre 313 e 314 pés de
com pri men to por 35 pés de lar gu ra. Cada um dos três
 navios leva va 50 pas sa gei ros de pri mei ra clas se, 50 de
segun da e 800 pas sa gei ros de ter cei ra clas se7. Esses últi -
mos eram os imi gran tes.

Haviam sido cons truí dos espe ci fi ca men te para o
trans por te de imi gran tes  pobres para o Brasil, o Uruguai
e a Argentina pela empre sa G. B. Lavarello & Co. for -
mal men te regis tra da no porto de Gênova em 1871. Mas,
(4) - Cf. N. R. P. Bonsor, South Atlantic Seaway (An illus tra ted his tory of the pas sen ger lines
and  liners from Europe to Brazil, Uruguay and Argentina), Brookside Publications, Jersey
Channel Islands, 1983, p. 104-105.
(5) - Cf. N. R. P. Bonsor, ob. cit., p. 272.
(6) - Cf. N. R. P. Bonsor, ob. cit., p. 105.
(7) - Na con di ção de imi gran tes des ti na dos aos  núcleos colo niais da pro vín cia de São Paulo,
desem bar ca ram do Europa, em Santos, em julho de 1877, 98 famí lias, parte envia da a São
Caetano e parte envia da a Santana. Esse núme ro repre sen ta va pouco mais da meta de da capa ci -
da de do navio para pas sa gei ros de ter cei ra clas se. Tudo indi ca, por tan to, que  outros emi gran tes
foram, no mesmo vapor, para Buenos Aires. 
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já exis ten te desde 1863, ano em que o capi tão Giovanni
Battista Lavarello abriu um escri tó rio naque la loca li da -
de e enco men dou um pri mei ro navio de 663 tone la das,
o Buenos Aires, à com pa nhia ita lia na Giacomo
Westerman. Esse pri mei ro vapor con se guiu fazer ape -
nas uma via gem por ano entre 1864 e 1866. No entan -
to, a nova linha marí ti ma foi um suces so e esti mu lou
Alessandro Cerruti a ini ciar um ser vi ço para le lo e con -
cor ren te em 1865, no mesmo tra je to. E, em 1870, a con -
cor rên cia se  ampliou com a entra da em ati vi da de da
Società Italo-Platense, com um navio de 1.790 tone la -
das8. Essa com pa nhia, porém, foi fecha da em 1876,
assu min do seus  navios e suas  linhas Sivori &
Schiaffino. O decrés ci mo dos negó cios pros se guiu até
1878, quan do foram encer ra dos9.

O fim do trá fi co negrei ro para o Brasil, em 1850,
abri ra novas pos si bi li da des para as com pa nhias de
nave ga ção já que o país entra va numa fase de cres cen te
neces si da de de mão-de-obra agrí co la para subs ti tuir os
escra vos que já não che ga vam aos por tos bra si lei ros
pro ce den tes da África. Durante algum tempo, o trá fi co
entre as pro vín cias do Nordeste e as do Sudeste, sobre -
tu do Rio de Janeiro e São Paulo, aten de ra à deman da de
tra ba lha do res nas fazen das de café, cuja cul tu ra come -
ça va a expan dir-se pela  região dos Campos de
Goitacazes e pelo Vale do Paraíba. A trans fe rên cia de
escra vos das plan ta ções de cana-de-açú car da Bahia e
Pernambuco era pos sí vel pela sua subs ti tui ção por agre -
ga dos mes ti ços e  livres ori gi ná rios da extin ção da escra -
vi dão indí ge na no sécu lo XVIII. 

(8) - Cf. N. R. P. Bonsor, ob. cit., p. 102.
(9) - Cf. N. R. P. Bonsor, ob. cit., p. 103.
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Quando enco men dou os vapo res Europa, Sud
America e Nord America, Lavarello já pos suía seis
 navios: o Buenos Aires, de 663 tone la das (1864), que
afun dou em 1873 no tra je to Chile-Buenos Aires; o
Montevideo, de 721 tone la das (1867), que enca lhou em
1874 pró xi mo ao Cabo da Boa Esperança; o Liguria, de
798 tone la das (1869), que enca lhou no Mar Vermelho;
o Aquila, de 837 tone la das (1870), ven di do em 1876,
em Málaga, na Espanha; o Espresso, de 1.865 tone la das
(1870), pri mei ro gran de navio da empre sa e pri mei ro
fabri ca do na Inglaterra, foi reba ti za do com o nome
Colombo, em 1874, e aban do na do na costa bra si lei ra
em 189310. 

O capi tão Giovanni Battista Lavarello fale ceu em
dezem bro de 1881, com 57 anos de idade, assu min do
seu lugar na empre sa os  filhos Enrico e Pietro. Mas, a
com pa nhia já esta va pas san do por difi cul da des finan -
cei ras, agra va das pelo nau frá gio do Nord America, em
2 de janei ro de 1883. Poucas sema nas  depois, em 28 de
feve rei ro, a empre sa  entrou em liqüi da ção. Foi um dos
liqüi dan tes Matteo Bruzzo, que se asso cia ra a Lavarello
em 1871. Bruzzo era tesou rei ro da muni ci pa li da de de
Gênova. Com a liqüi da ção de G. B. Lavarello & Co.,
asso ciou-se ao Marquês Marcello Durazzo e  outros e
for mou a empre sa M. Bruzzo & Co., em Gênova, em 13
de junho de 188311. A com pa nhia adqui riu, então, os três
vapo res rema nes cen tes de Lavarello: o Europa, o Sud

(10) - Cf. N. R. P. Bonsor, ob. cit., p. 104
(11) - Após a liqüi da ção de G. B. Lavarello & Co., em 1883, os  filhos do Capitão Giovanni
Battista Lavarello fun da ram a Società di Navigazione a Vapore Fratelli Lavarello, mas o navio
Europa e os  outros  navios rema nes cen tes da empre sa do pai pas sa ram para a nova empre sa orga -
ni za da por Matteo Bruzzo. A com pa nhia dos  filhos de Lavarello encer rou suas ati vi da des em
1891, em con se qüên cia da crise finan cei ra do Brasil, e seus seis  navios foram adqui ri dos por La
Veloce. Cf. N. R. P. Bonsor, ob. cit., p. 272..
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America e o Colombo12. Bruzzo adqui riu ainda duas
novas embar ca ções de  outras empre sas, entre elas o
navio Nord America (II), muito veloz, que che gou a
fazer a via gem entre Gênova e Montevidéu em ape nas
18 dias13. Foi desse navio que deri vou o nome da nova
empre sa, pelo qual ficou conhe ci da até os anos ses sen -
ta deste sécu lo: La Veloce - Linea di Navigazione
Italiana a Vapore. Mas, os dois  navios adqui ri dos por
Bruzzo cus ta ram alto preço, agra va do pela ines pe ra da -
men te alta des pe sa com com bus tí vel. Bruzzo foi obri ga -
do a acei tar novos  sócios em sua empre sa, em abril de
1884, for man do uma nova socie da de limi ta da com o
mesmo nome de La Veloce. Essa empre sa assu miu os
 navios de Bruzzo, inclu si ve o Europa. Quando fale ceu,
em 30 de março de 1896, já não tinha qual quer fun ção
na com pa nhia14. A empre sa ainda pas sou por  sérias difi -
cul da des em 1889-1891, em con se qüên cia dos pro ble -
mas eco nô mi cos e polí ti cos da Argentina e do Brasil na
época15. No caso bra si lei ro, a infla ção, a crise eco nô mi -
ca e as falên cias deri va das do cha ma do Encilhamento
pare cem ter afe ta do os negó cios dessa como de  outras
empre sas. 

A his to rio gra fia laica local difun diu que o vapor
Europa, em que via ja ram os imi gran tes ita lia nos des ti -
na dos a São Caetano em 1877, per ten cia à com pa nhia
Florio & Rubattino. Os dados exis ten tes no National
Maritime Museum, porém, não con têm qual quer refe -
rên cia a essa empre sa. Florio & Rubattino não eram
pro prie tá rios do vapor Europa16. No caso dos imi gran tes

(12) - Cf. N. R. P. Bonsor, ob. cit., p. 267.
(13) - Cf. N. R. P. Bonsor, ob. cit., p. 268.
(14) - Ibidem.
(15) - Cf. N. R. P. Bonsor, ob. cit., p. 272.
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que vie ram para São Caetano, esti ve ram com pro va da -
men te envol vi dos no trá fi co: Caetano Pinto Júnior, cujo
nome cons ta do docu men to de con di ções da emi gra ção
assi na do em Gênova no dia 30 de junho de 1877 por
Giovanni Peruch e, segu ra men te, por repre sen tan tes de
todas as  outras famí lias que iam embar car; e G. B.
Lavarello & Co., pro prie tá ria do vapor Europa. Sem
con tar a pró pria agên cia ofi cial de imi gra ção na
Província de São Paulo, encar re ga da do desem bar que
dos imi gran tes, seu trans por te fer ro viá rio para a hos pe -
da ria em São Paulo e sua pos te rior remo ção para o
 núcleo colo nial de São Caetano na tarde de 28 de julho
de 1877. Haveria que  incluir, ainda, os recru ta do res
 locais, nas  aldeias ita lia nas e, mais tarde, espa nho las,
que se incum biam de con ven cer e alis tar os can di da tos
à emi gra ção. Esses recru ta do res tra ba lha vam para os
tra fi can tes de mão-de-obra, como Caetano Pinto Jr., que
con tra ta vam pre via men te com o gover no o recru ta men -
to e o trans por te dos imi gran tes. 

Se o fim do trá fi co negrei ro afe tou pro fun da men te os
pro prie tá rios de  navios negrei ros, a imi gra ção euro péia
para subs ti tuir os escra vos abriu um novo campo nos
negó cios marí ti mos, o das pas sa gens de ter cei ra clas se
ven di das aos pró prios imi gran tes ou, prin ci pal men te,
ven di das ao gover no bra si lei ro, ini cial men te, e ao
gover no da pro vín cia de São Paulo,  depois, para trans -
por te dos tra ba lha do res e suas famí lias. Havia, por tan to,
(16) - Cf. Renato Bellucci, em  ensaio sobre a his tó ria local, de 1927, indi ca essa empre sa como
sendo a pro prie tá ria do Europa (cf. Renato Bellucci, Pagine di Verità e di Vita - Cinquant'anni
di Storia della Popolazione di São Caetano, Tipographia de l'"Argus", São Paulo, 1927). Os
dados do Museu Marítimo Nacional, de Londres, são a com pro va ção clara de que há equí vo co
nessa infor ma ção. No entan to, a empre sa Navigazione Generale Italiana Societá Riunite Florio
& Rubattino tinha agen tes no Brasil, con for me publi ci da de de 1893 (cf. Eduardo von Laemmert,
Almanak Administrativo, Mercantil e Industrial do Rio de Janeiro para 1893, 30o. anno,
Companhia Typographica do Brazil, Capital Federal, s.d., p. 1.378).
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mui tos inte res ses envol vi dos na emi gra ção e na imi gra -
ção. Os his to ria do res da imi gra ção puse ram pouca aten -
ção nesse aspec to da ques tão imi gra tó ria. Além dos
negó cios rela ti vos às pas sa gens e ao segu ro, havia ainda
a remu ne ra ção dos inter me diá rios. E,  depois da che ga -
da ao Brasil, os negó cios rela ti vos à remes sa de dinhei -
ro aos paren tes que fica ram no país de ori gem17. 

3. O "Europa" e a imi gra ção: a via gem de julho de
1877

A via gem do Europa à América do Sul, em julho de
1877, está ano ta da nos regis tros da com pa nhia segu ra -
do ra Lloyd's. Não se tem qual quer infor ma ção, por
enquan to, sobre o dia de saída dos emi gran tes de
Cappella Maggiore, em Vittorio ( depois,
VittorioVeneto), pro vín cia de Treviso, para a larga via -
gem ao Brasil. A maio ria dos que vie ram para São
Caetano em 1877 veio de lá. É pos sí vel que um dia se
possa encon trar o Libro dello Stato di Anima que,
segun do cons ta, exis tia em cada paró quia. Era nele que
os páro cos regis tra vam a par ti da dos que iam para a
América. Como se pode ver pelos docu men tos de imi -
gra ção da famí lia Cavana, vinda para São Caetano em
janei ro de 1878,  várias sema nas antes da par ti da os can -
di da tos à emi gra ção eram obri ga dos a soli ci tar às auto -

(17) - Um dos raros tra ba lhos  sérios sobre o lado escu ro da emi gra ção ita lia na, espe cial men te a
ques tão da emi gra ção como negó cio, ainda é o de Constantino Ianni, Homens Sem Paz (Os con -
fli tos e os bas ti do res da emi gra ção ita lia na), Difusão Européia do Livro, São Paulo, 1963. A
com bi na ção dos  vários tipos de negó cios, como a venda de pas sa gens e a inter me dia ção das
remes sas de dinhei ro pelos imi gran tes aos fami lia res que fica ram na Itália apa re ce num acor do
entre La Veloce e o Banco di Napoli. Cf. Luigi De Rosa, Emigranti, Capitali e Banche (1896-
1906), Edizione del Banco di Napoli, Napoli, 1980, p. 500. Um anún cio dos agen tes de La
Veloce no Rio de Janeiro, em 1893, infor ma que "reme tem dinhei ro por vales pos tais pagá veis
em qual quer ponto da Itália". Cf. Eduardo von Laemmert, loc. cit., p. 1.372.
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ri da des civis os docu men tos neces sá rios à via gem, uma
espé cie de baixa no censo local18. 

Foi, porém, no dia 30 de junho que Giovanni Peruch
assi nou em Gênova um docu men to impres so em que
toma va ciên cia das con di ções da emi gra ção para a pro -
vín cia de São Paulo. Como par ti ram do mesmo lugar e
como  vários eram apa ren ta dos entre si, é de supor que
 tenham via ja do jun tos até o porto. Provavelmente,
foram embar ca dos nesse mesmo dia, pois o vapor
Europa, coman da do pelo capi tão Vianello, zar pou no
dia seguin te, 1º de julho de 1877, um domin go, com
des ti no a Buenos Aires19. O iti ne rá rio usual dos  navios
da com pa nhia Lavarello era: Gênova, Gibraltar, Cádiz,
São Vicente (nas Ilhas de Cabo Verde, para abas te ci -
men to de car vão mine ral), Montevidéu e Buenos
Aires20. Entretanto, o regis tro da Lloyd's, naque la via -
gem, men cio na ape nas os por tos de Gênova, Cádiz (na
Espanha), Cabo Verde (pos ses são por tu gue sa) e Buenos
Aires21. Obviamente foi omi ti do o porto de Santos, onde
desem bar ca ram os imi gran tes vêne tos des ti na dos aos
 núcleos de São Caetano e de Santana. Aparentemente,
as ano ta ções eram fei tas em Londres, por fun cio ná rio da
com pa nhia, com base nas infor ma ções que lhe che ga -
vam atra vés do cabo sub ma ri no22. É óbvio que nem
todas as esca las eram assi na la das. Embora a com pa nhia
(18) - Cf. José de Souza Martins, Subúrbio (Vida coti dia na e História no subúr bio da cida de de São
Paulo: São Caetano, do fim do Império ao fim da República Velha), Editora Hucitec/Prefeitura de São
Caetano do Sul, São Paulo/São Caetano do Sul, 1992, p. 87.
(19) - Cf. Biblioteca do National Maritime Museum, Lloyd's List, 1877, vol. 2, July 5, 1877, p. 10.
(20) - Cf. N. R. P. Bonsor, ob. cit., p. 103
(21) - Cf. Biblioteca do National Maritime Museum, Lloyd's List, 1877, vol. 2, July 5, 1877, to August
3, 1877.
(22) - O cabo sub ma ri no repre sen tou um enor me adian to nas comu ni ca ções entre o Brasil e a Europa.
As 98 famí lias de emi gran tes vêne tos que se des ti na vam a São Caetano e Santana embar ca ram em
Gênova no dia 1o. de julho de 1877 e já no dia 6 de julho o fato era notí cia de jor nal em São Paulo: o
Inspetor Geral das Terras Públicas rece be ra a notí cia e a retrans mi ti ra por tele gra ma ao pre si den te da
pro vín cia, Sebastião José Pereira. Cf. Diário de São Paulo, São Paulo 6 de julho de 1877.
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Lavarello tenha se tor na do uma impor tan te trans por ta -
do ra de emi gran tes para o Brasil, sobre tu do emi gran tes
sub ven cio na dos pelo gover no bra si lei ro, são raras as
refe rên cias nos regis tros da Lloyd's à pas sa gem de seus
 navios por por tos bra si lei ros. De qual quer modo, o
bole tim diá rio da Lloyd's, já nessa época, é um notá vel
mapa da loca li za ção diá ria de todos os  navios segu ra dos
em dife ren tes por tos do mundo. 

No dia 5 de julho o vapor Europa esta va em Cádiz,
na Espanha. No dia 11 de julho, em Cabo Verde, na
costa afri ca na. E no dia 27 de julho em Buenos Aires.
Sua velo ci da de de ser vi ço era de doze nós23(o rapi dís si -
mo Titanic desen vol via uma velo ci da de de ser vi ço de
21 nós). O Europa era mais rápi do do que os  navios
adqui ri dos ante rior men te pelo capi tão Giovanni Battista
Lavarello, que  tinham cerca de um terço de sua tone la -
gem. A com pa nhia asse gu ra va que esses  navios mais
anti gos  faziam a via gem de Gênova a Buenos Aires em
30 dias. Mas, é pouco pro vá vel que isso acon te ces se,
dado o núme ro médio de via gens por ano: ape nas uma.
O Europa, que era mais rápi do, leva va quase um mês
para fazer o per cur so. Provavelmente pas sou por
Santos, para o desem bar que dos pas sa gei ros para lá des -
ti na dos, aí pelo dia 24 de julho. Os imi gran tes que
 seriam envia dos aos  núcleos colo niais devem, pois, ter
espe ra do uns qua tro dias na hos pe da ria de imi gran tes
que ainda não era a que seria cons truí da, em 1888, na
rua Visconde de Parnaíba, antes de serem trans fe ri dos
para São Caetano no sába do à tarde, 28 de julho.

Quase nada se sabia sobre essa via gem. De modo
que os dados do arqui vo do Museu Marítimo Nacional
(23) - Cf. N. R. P. Bonsor, ob. cit., p. 103.
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repre sen tam muito. Pode-se, porém, supor as con di ções
dra má ti cas da tra ves sia. Imediatamente após a che ga da
a São Caetano, foram suces si vas e mui tas as mor tes nas
famí lias des ses imi gran tes, espe cial men te de crian ças24.
Essas mor tes reve lam as con di ções físi cas em que
migra ram. Tudo per mi te supor que mor tes houve tam -
bém duran te a via gem, drama agra va do pelo sepul ta -
men to no mar. Há, ainda, evi dên cias indi re tas de com -
po nen tes do uni ver so men tal do imi gran te duran te essa
via gem de julho de 1877. Todos  vinham de uma mesma
loca li da de na Itália: a  aldeia de Cappella Maggiore e
 outras  aldeias pró xi mas: Sármede, Rugolo, Montaner,
luga res muito anti gos25. A repe ti ção, nas lápi des dos
cemi té rios des sas loca li da des e nas lis tas tele fô ni cas
 atuais, dos mes mos sobre no mes encon tra dos na lista
dos colo nos que vie ram para São Caetano, suge re
paren tes cos sóli dos e secu la res. Um rápi do exame nos
 livros de assen ta men tos da paró quia de Cappella
Maggiore indi ca logo esses vín cu los, como tive opor tu -
ni da de de cons ta tar há  alguns anos. Portanto, os dias da
tra ves sia foram pecu lia res em rela ção a  outras expe riên -
cias de via gens marí ti mas: era como se uma parte da
comu ni da de de ori gem esti ves se se trans la dan do em
con jun to, dis pen san do esfor ços de res so cia li za ção e de
con vi vên cia com estra nhos, como é pró prio des sas
situa ções26. 

(24) - Cf. José de Souza Martins, Subúrbio, cit., p. 31 e ss.
(25) -   Acidentalmente, des co bri que este arti go foi par cial men te tra du zi do, sem auto ri za ção, para o
ita lia no e difun di do num "site", ao que pare ce da revis ta ele trô ni caFotostorica, no. 4, de abril de 1999.
O anô ni mo difu sor do texto, em nota de roda pé, escla re ce, sem indi car a fonte que, "na rea li da de os
emi gran tes daque la via gem (do vapor "Europa", JSM)  vinham de Vittorio, que ainda não se cha ma va
Vittorio Veneto, sobre tu do das loca li da des dos arre do res ao pé da mon ta nha orien tal: San Giacomo di
Veglia, Cappella Maggiore, Colle Umberto, San Martino di C.U., Fregona, Montaner, Sarmede,
Pinidello, Cordignano."



O Imaginário na Imigração Italiana - 35

Uma segun da evi dên cia é a do ime dia to des con ten ta -
men to dos colo nos che ga dos a São Caetano: eles ima gi -
na vam que ao embar car em Gênova esta vam sendo
envia dos a Santa Catarina, onde  tinham paren tes. A des -
co ber ta de que  haviam sido tra zi dos a lugar intei ra men -
te dife ren te, a pro vín cia de São Paulo, criou um esta do
de forte ten são no rela cio na men to com as auto ri da des
encar re ga das do ser vi ço de colo nos, que se mani fes tou
já uma sema na após a che ga da a São Caetano, no dia 4
de agos to de 1877. O gover no ainda ten tou resis tir às
recla ma ções dos colo nos por mais uns dias. Mas, no dia
15 de agos to, 21 pes soas foram envia das ao Rio de
Janeiro para dali serem reem bar ca das para a pro vín cia
do Sul27, como forma de ate nuar o con fli to e evi tar a
per ma nên cia entre os  demais do grupo mais insa tis fei to
com o enga no.

Uma ter cei ra evi dên cia, é a carta que Giacomo
Garbelotto escre veu de São Caetano a um paren te em
Cappella Maggiore, a 14 de feve rei ro de 188928. Nessa
carta, Garbelotto dizia que espe ra va ir para a Itália em
maio e que sua via gem fica va depen den do da con ces são
do títu lo de pro prie da de da terra que lhe fora con sig na -
da, e aos  filhos, em 1878, no  núcleo colo nial. Essa carta
suge re  alguns aspec tos inte res san tes da imi gra ção: o
imi gran te veio com espe ran ça de retor nar ao seu país.
De fato,  vários colo nos de São Caetano ven de ram ou
aban do na ram seus lotes de terra, que lhes foram con ce -

(26) - O tema da socia bi li da de pro vi só ria duran te a via gem de migran tes foi tra ta do por S. N.
Eisenstadt, The Absorption of Immigrants (A com pa ra ti ve study based  mainly on the Jewish com mu -
nity in Palestine and the State of Israel), Routledge & Kegan Paul Ltd., London, 1954. 
(27) - Cf. "Immigrantes", in Diario de S. Paulo, Anno XIII, No. 3.498, S. Paulo, 15 de agos to de 1877,
p. 2.
(28) - Cf. Emilio Franzina,Merica! Merica! (Emigrazione e colo niz za zio ne nelle let te re dei con ta di -
ni vene ti in America lati na, 1876-1902), Giangiacomo Feltrinelli Editore, Milano, 1980, p. 163-166.
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di dos a pre ços muito bai xos, muito abai xo dos pre ços de
mer ca do, pro va vel men te para retor nar à Itália  depois de
algum tempo29. Outro aspec to inte res san te é o de que
Giacomo Garbelotto, como pro va vel men te  outros colo -
nos, sendo já  homens madu ros, como eram, com  filhos
adul tos e até casa dos, vie ram para o Brasil na espe ran -
ça de con se guir ter ras para aco mo dar os  filhos, vol tan -
do eles pró prios à Itália  depois disso. Pelo menos em
rela ção a Garbelotto isso está claro, tanto que obte ve
seus lotes em nome de um filho e não em seu pró prio
nome. Essa idéia de ir e vol tar era esti mu la da pela rela -
ti va faci li da de da via gem, já que o gover no bra si lei ro e
o gover no de São Paulo paga vam a pas sa gem. Mas, essa
con ces são era con di cio nal: não impli ca va no reco nhe ci -
men to do direi to de retor no. 

Essa cons ta ta ção suge re uma mudan ça  social impor -
tan te na vida do cam po nês de  várias  regiões do Vêneto,
que vie ram a ter refle xo no Brasil: o adven to dos
moder nos e rápi dos meios de trans por te e comu ni ca ção,
como o trem e o navio a vapor, além do cor reio e do
telé gra fo, já no sécu lo XIX, asse gu rou que os for tes vín -
cu los fami lís ti cos e comu ni tá rios apa ren te men te não
 seriam des truí dos pela emi gra ção. A carta de Garbelotto
mos tra que havia cons tan te troca de cor res pon dên cia
entre os imi gran tes e seus paren tes na  aldeia de ori gem.
Como mos tra, tam bém, que entre São Caetano e
Cappella Maggiore houve um sig ni fi ca ti vo vai-e-vem
de pes soas não muito  depois da che ga da dos pri mei ros
colo nos. Mas, as infor ma ções indi re tas nela con ti das
indi cam que o desen con tro entre a terra dis po ní vel e o
tama nho da famí lia cam po ne sa, no país de ori gem, que
(29) - Cf. José de Souza Martins, Subúrbio, cit., p. 90-91.



O Imaginário na Imigração Italiana - 37

leva va a suces si vas frag men ta ções da par ce la de terra,
invia bi li zan do a repro du ção cam po ne sa da famí lia,
 ganhou nova pos si bi li da de de con ti nui da de com a emi -
gra ção. Tudo indi ca que come ça va a desen vol ver-se
entre os cam po ne ses uma nova estra té gia de sobre vi -
vên cia, mar ca da pela pos si bi li da de da repro du ção da
famí lia cam po ne sa, na con di ção cam po ne sa, em ter ras
dis tan tes. Os cam po ne ses vêne tos que foram para o Rio
Grande do Sul tem mais de cem anos de ado ção dessa
estra té gia em ter ras bra si lei ras: da área do assen ta men -
to ori gi nal, em Caxias do Sul e Bento Gonçalves,
migra ram as gera ções seguin tes para  outros luga res no
pró prio Rio Grande. Mais tarde para Santa Catarina e
Paraná. E já em nossa época, para Mato Grosso e
Rondônia. Em São Caetano, uma gera ção  depois da
che ga da,  filhos dos colo nos  locais, impos si bi li ta dos de
obter ter ras no pró prio  núcleo colo nial, soli ci ta ram lotes
no  núcleo colo nial de Jundiaí30. O movi men to só não foi
adian te nas gera ções seguin tes, como no Sul, por que a
indus tria li za ção do subúr bio de São Paulo criou uma
alter na ti va de empre go que inter rom peu a repro du ção
cam po ne sa da famí lia sem inter rom per o fami lis mo do
cam po nês de ori gem vêne ta, como se vê em São
Caetano até os dias  atuais. 

4. Nos obje tos, o ima gi ná rio da via gem sem rumo

Uma quar ta evi dên cia é a de duas úni cas peças rema -
nes cen tes da via gem, ainda exis ten tes em 1960: um
aque ce dor de cobre, com tampa arti cu la da e recor tes

(30) - Ibidem, p. 109.
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deco ra ti vos, que tinha ori gi nal men te um cabo longo
para ser colo ca do em baixo da cama. Cheio de bra sas,
asse gu ra va o aque ci men to do quar to e da cama no
inver no frio do Vêneto. Não era um ins tru men to total -
men te inú til em São Caetano daque les tem pos quan do,
segun do diver sas evi dên cias da época, a loca li da de era
mais úmida e fria do que nos tem pos recen tes. A outra
peça era uma cuia tam bém de cobre uti li za da para mis -
tu rar pro du tos usa dos na lavou ra, espe cial men te na sul -
fa ta ção das videi ras. Essas peças foram doa das ao
Museu Municipal de São Caetano por Jacob D'Agostini,
em 1960, quan do eu o esta va orga ni zan do. Era impos sí -
vel olhá-las sem fazer ínti mas inda ga ções sobre o seu
lugar na vida diá ria das pes soas que as uti li za ram. E
sem fazer con jec tu ras a res pei to das inten ções e supo si -
ções da famí lia que as trou xe na longa e demo ra da via -
gem. Por seu lado, a segun da peça é um emble má ti co
signo do gran de com po nen te do ima gi ná rio da imi gra -
ção: o tra ba lho. Já a pri mei ra peça, o aque ce dor, pode
ser mais um indí cio de que a famí lia ima gi na va estar
sendo leva da para um lugar frio, como Santa Catarina,
como já foi visto, onde já havia famí lias oriun das de
Cappella Maggiore. Mas, é tam bém indi ca ti va da incer -
te za quan to ao des ti no de quem fazia aque la via gem. 

Além do des ti no incer to que, em  vários paí ses da
Europa, se abria dian te do emi gran te, em cada caso
havia uma incer te za espe cí fi ca quan to ao des ti no final
de quem emi gra va. É um equí vo co supor que os que
par ti ci pa ram da emi gra ção em massa nas déca das  finais
do sécu lo XIX  sabiam pre ci sa men te para onde iam,
espe cial men te os que eram recru ta dos pelos agen tes do
gover no bra si lei ro no esque ma da imi gra ção sub si dia da,
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isto é, com a pas sa gem paga pelo Estado. Os que
 vinham por conta pró pria, que eram a mino ria, tra ziam
quase sem pre um ende re ço de des ti no, um paren te ou
pae sa no che ga do antes. Às vezes  podiam bene fi ciar-se
das car tas de cha ma da dos paren tes já ins ta la dos no
Brasil. O gover no até mesmo esti mu la va os imi gran tes
a escre ve rem a seus fami lia res no lugar de ori gem con -
vi dan do-os a tam bém imi gra rem. Vários dos imi gran tes
que vie ram para São Caetano entre 1887 e 1890 vie ram
nessa con di ção, como cons ta das ale ga ções que fize ram
para pedir que fos sem assen ta dos nesse  núcleo colo nial.
Mas, nem sem pre era pos sí vel asse gu rar que imi gran tes
fos sem envia dos para os luga res onde já  tinham mem -
bros da famí lia. Outras vezes, o imi gran te, por notí cias
rece bi das no país de ori gem, atra vés de conhe ci dos, ou
mesmo por infor ma ções rece bi das de  outros pas sa gei ros
duran te a via gem, pre fe ria esta be le cer-se em lugar
diver so daque le para o qual o gover no o des ti na va. Em
São Caetano mesmo houve o caso de Angelo Santi, che -
ga do em 1887. Havia sido embar ca do na Itália, pelo
agen te do gover no bra si lei ro, com des ti no à Colônia
Dona Isabel, no Rio Grande do Sul. Mas, pediu para ser
desem bar ca do em Santos e envia do a uma das colô nias
ofi ciais da pro vín cia de São Paulo. Finalmente, soli ci -
tou às auto ri da des para ser esta be le ci do em São
Caetano, onde rece beu um lote de terra no dia 13 de
maio daque le ano31.

Mas, o caso dos emi gran tes embar ca dos no vapor
Europa era dife ren te. A imi gra ção esta va no iní cio. Do
docu men to impres so, assi na do por Giovanni Peruch no

(31) - Cf. Departamento do Arquivo do Estado, Ordem 7.188 (Núcleo Colonial de São Caetano),
Maço 1, Processo no. 23, Lote no. 87 (Santi Angelo). 
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Porto de Gênova, na vés pe ra da par ti da para o Brasil,
cons ta expres sa men te que o emi gran te par tia "com a
firme reso lu ção de ins ta lar-se nas Colônias do Estado
da Província de São Paulo", isto é, acei ta va ser assen ta -
do em colô nia ofi cial (e não em colô nia par ti cu lar) e em
São Paulo. Como se tra ta va de um for mu lá rio, segu ra -
men te todos os  outros emi gran tes embar ca dos nessa
oca sião assi na ram docu men to idên ti co. Os docu men tos
de con ces são dos lotes de terra no Núcleo Colonial de
São Caetano, a par tir de 1878, mos tram que mui tos des -
ses colo nos eram anal fa be tos, pois foram assi na dos a
rogo, por ter cei ros. E mesmo os que os assi na ram pes -
soal men te, com pou cas exce ções, mal  sabiam ler e
escre ver. Isso pode ser facil men te com pro va do pela
cali gra fia do texto de pró prio punho, que ante ce de a
assi na tu ra, no qual o bene fi cia do pela con ces são do lote
de terra decla ra que rece beu o docu men to. Não é, por -
tan to, sur pre sa que  várias famí lias vin das no Europa
para São Caetano  tenham, logo nos pri mei ros dias,
mani fes ta do gran de des con ten ta men to, pois enten diam
que  seriam enca mi nha das à pro vín cia de Santa
Catarina, onde  tinham paren tes. 

O fato de que  haviam assi na do um docu men to de
ciên cia de que seu des ti no era a pro vín cia de São Paulo
foi usado con tra essa pre ten são pelas auto ri da des, sem
êxito porém. O que suge re que assi na ram o docu men to,
mas, de fato, não toma ram ciên cia de seu con teú do. O
pró prio Peruch guar dou seu exem plar na supo si ção de
que repre sen ta va um com pro mis so for mal e ofi cial do
gover no bra si lei ro com os imi gran tes, embo ra dele não
cons tas se qual quer assi na tu ra ou tim bre de fun cio ná rio,
repre sen tan te ou dele ga do das auto ri da des do país. Mais
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do que a incer te za sub je ti va do pró prio imi gran te, havia
tam bém a incer te za no inte rior das pró prias con di ções
da imi gra ção, sobre tu do na falta de cla re za quan to ao
que se pre ten dia fazer com o imi gran te quan do aqui
che gas se. A carta de Giacomo Garbelotto, de 1889,
ainda aler ta seus con ter râ neos quan to às arma di lhas de
emi gra ção para o Brasil e jus ta men te por isso foi publi -
ca da na Itália, naque la época. 

Os que vie ram para São Caetano em 1877, mesmo os
que se con for ma ram ou aque les para os quais era indi -
fe ren te o lugar de assen ta men to, não  tinham cla re za a
res pei to de seu des ti no na pro vín cia de São Paulo.
Infelizmente, não se sabe ainda qual foi o cri té rio ado -
ta do para man dar algu mas famí lias para São Caetano e
 outras para o  núcleo colo nial do bair ro de Santana, em
anti ga fazen da jesuí ti ca. O certo é que nem mesmo o
gover no tinha cla re za sobre a des ti na ção des ses emi -
gran tes. A escri tu ra de venda das ter ras das fazen das de
São Caetano e de São Bernardo, para assen ta men to de
colo nos estran gei ros só foi, final men te, assi na da pelo
Abade do Mosteiro de São Bento, que era delas pro prie -
tá rio, no dia 5 de julho32, quan do o vapor Europa já esta -
va nave gan do há cinco dias com des ti no ao Brasil e
nesse pre ci so dia anco ra do no porto de Cádiz, na
Espanha. Tudo indi ca que o Abade relu ta va em ven der
as ter ras, tanto que em setem bro de 1876, menos de um
ano antes da data de embar que dos emi gran tes e dois
anos  depois do exame e medi ção da Fazenda de São
Caetano, o Inspetor de Terras e Colonização tele gra fa va
do Rio de Janeiro pedin do ao pre si den te da pro vín cia de

(32) -  Cf. Dom Martinho Johnson, OSB, Livro do Tombo do Mosteiro de São Bento da Cidade de
São Paulo,Mosteiro de São Bento, São Paulo, 1977, p. 187-191.
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São Paulo que lhe man das se decla ra ção escri ta do
Abade de que con cor da va com a desa pro pria ção das
fazen das33. 

Nessa altu ra, supos ta men te, já  deviam estar sendo
ini cia das as obras de cons tru ção das casas pro vi só rias
dos futu ros colo nos e de demar ca ção dos res pec ti vos
lotes  rurais e urba nos, coisa que só ocor re ria  depois da
che ga da dos imi gran tes a São Caetano. Estes fica ram
duran te meses sem cul ti var a terra, pois nem mesmo
 sabiam qual seria o lote de cada um, man ti dos pre ca ria -
men te pelo gover no (como se viu pela revol ta de janei -
ro de 1878), alo ja dos mais pre ca ria men te ainda na anti -
ga casa-gran de e nas sen za las da anti ga Fazenda. E,
para jus ti fi car o sub sí dio diá rio que rece biam, eram
empre ga dos pelo pró prio gover no na cons tru ção das
pró prias casas pro vi só rias.

As duas peças de cobre, antes men cio na das, foram os
obje tos da terra de ori gem e da via gem des ses pri mei ros
imi gran tes, con ser va dos por mais tempo em São
Caetano, pois ainda exis tiam mais de oiten ta anos após
a che ga da; via gem que é, de certo modo, um marco na
his tó ria da imi gra ção ita lia na para a pro vín cia de São
Paulo e um marco na his tó ria das rela ções de tra ba lho
em São Paulo. Mas, sobre tu do, por que a pri mei ra peça,
o aque ce dor, era mais do que um obje to que se defi nis -
se por seu uso e sua uti li da de mate rial, o aque ci men to
do quar to de dor mir. Ela era um obje to impreg na do de
sig ni fi ca dos; de certo modo, ela cris ta li za va o ima gi ná -
rio do imi gran te naque le momen to. Era essen cial men te
um enig má ti co docu men to das incer te zas da imi gra ção
como cal cu la do engo do dos gran des pro prie tá rios de
(33) - Departamento do Arquivo do Estado, Colônias (Anos 1870-1877), Caixa 3.
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terra que pre ci sa vam com urgên cia encon trar um subs -
ti tu to para os escra vos dos cafe zais. Aquele aque ce dor
anti go não só fala va des sas incer te zas, mas tam bém da
sábia e cam po ne sa des con fian ça do imi gran te em rela -
ção ao des ti no que lhe ofe re ciam "de graça" e tão longe.

Se havia o sonho da volta e o de asse gu rar a sobre vi -
vên cia e a uni da de da famí lia, ainda que divi di da pelo
ocea no, havia tam bém a falta de cla re za do que era a
América. Como his to ria do res já mos tra ram, o emi gran -
te ita lia no que che gas se ao porto de Nápoles deci di do a
ir para a América, no geral era leva do para os Estados
Unidos da América. Já o que che gas se com a mesma
dis po si ção ao porto de Gênova, era quase que inva ria -
vel men te tra zi do para a América do Sul, espe cial men te,
Brasil e Argentina34. Ao che gar ao porto, o emi gran te
caía numa teia de inte res ses e negó cios de que não tinha
a menor cons ciên cia e da qual era a prin ci pal mer ca do -
ria. Era nessa nau de  sonhos e, ao mesmo tempo de
incer te zas, que embar ca va o emi gran te para a longa,
dura e arris ca da tra ves sia.

*
* *

Terminei a minha busca no segun do dia, no come ço
da tarde quen te da terça-feira de Primavera. Ainda
encon trei na vere da do par que os gru pos de turis tas que
che ga vam para a expo si ção dos sal va dos do Titanic. Na
esta ção de Greenwich ape nas meia dúzia de pes soas
espe ra va o trem limpo e quase luxuo so para Bridge

(34) - Cf. Grazia Dore, La Democrazia Italiana e l'Emigrazione in America,Morcelliana, Brescia,
1964, p. 80-81.
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Street, ponto de cone xão com o metrô. Antes de ir para
o hotel, para pegar  minhas malas e ir para o aero por to,
ainda pude pas sar por um dos anti quá rios que fre qüen -
to, quan do vou a Londres, para adqui rir as gra vu ras ori -
gi nais e con tem po râ neas desta his tó ria, colo ri das a mão,
para ilus trar o arti go que ima gi nei duran te as des co ber -
tas no Museu. Na manhã seguin te eu já esta va em São
Paulo e pou cas horas  depois em minha sala de aula na
Universidade de São Paulo.
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Porto de Gênova (Itália), c. 1875, de onde par tiu o
vapor Europa, no dia 1 de Julho de 1877, tra zen -
do os imi gran tes de Cappella Maggiore (Província
de Treviso) para o  núcleo colo nial de São Caetano

por ini cia ti va do gover no impe rial do Brasil

Coleção de José de Souza Martins

Porto de Cádiz (Espanha), c. 1880, pri mei ra esca la do
vapor Europa, no dia 5 de Julho de 1877, 

na via gem para Buenos Aires

Coleção de José de Souza Martins



46 - O Imaginário na Imigração Italiana

Mapa da rota do vapor Europa 
em Julho de 1877

Coleção de José de Souza Martins
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Anúncio da empre sa de nave ga ção La Veloce publi ca do no Almanak
Laemmert de 1893 do Rio de Janeiro. Essa empre sa suce de ra G.B.

Lavarello & Co., pro prie tá ria do vapor Europa, que trou xe da Itália os
imi gran tes envia dos a São Caetano, e se tor na ra pro prie tá ria dos

 navios dessa firma. Como se vê, o Euro[pa ainda cons ta da lista. Foi
desa ti va do e des mon ta do nesse mesmo ano. Também em 1893, o
Napoli, cons truí do em 1870, foi aban do na do na costa bra si lei ra.

Outros  navios dessa lista já não esta vam nave gan do

Foto: Fundação Pró-Memória
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Cabo Verde, c. 1870, em cuja Ilha de São Vicente o vapor
Europa, fez a sua segun da esca la, no dia 11 de Julho, para

abas te ci men to de car vão mine ral.

Coleção de José de Souza Martins
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Ilha de São Vicente, em Cabo Verde, onde o vapor Europa
apon tou no dia 11 de Julho de 1877 para abas te cer-se de car -

vão mine ral

Coleção de José de Souza Martins



50 - O Imaginário na Imigração Italiana

Registros da segu ra do ra Lloyd's, de Londres, das via gens do
vapor ita lia no Europa no ano de 1877. Aí estão assi na la das as
esca las da via gem de Julho, em que vie ram para o Brasil os
imi gran tes vêne tos des ti na dos ao  núcleo colo nial de São

Caetano: par ti da de Gênova e esca las em Cádiz (Espanha) e
Cabo Verde (pos ses são por tu gue sa na costa da África). Não há

refe rên cia à esca la em Santos

Foto: Biblioteca Nacional Maritime Museum, Londres, Reino Unido

O porto de Santos, onde desem bar ca ram os imi gran tes ita lia nos
des ti na dos a São Caetano, em 1877

Foto: Marc Ferrez
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Na parte supe rior da foto, cuia de cobre para mis tu rar os
ingre dien tes usa dos na sul fa ta ção de videi ras e ao seu lado
aque ce dor tam bém de cobre. As duas peças foram tra zi das da
Itália pela famí lia de Luigi D'Agostini, vinda para São Caetano
em 1877. Últimos rema nes cen tes dessa via gem, eram mais do
que obje tos que se defi nis sem por sua uti li da de mate rial, pois
esta vam impre gna dos de sig ni fi ca dos: eles cris ta li za vam o ima -

gi ná rio da imi gra ção

Foto: Jornal de São Caetano
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Porto de Santos em 1870

Foto: Marc Ferrez

Cappella Maggiore em dia de pro cis são da festa do Rosário, no
fim do sécu lo XIX. Dessa loca li da de e das loca li da des vizi nhas
de Sármede, Rugolo e Montaner pro ce dem os imi gran tes que

vie ram para São Caetano em 1877

Foto: Fundação Pró-Memória
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Montaner, nas vizi nhan ças de Cappella Maggiore, em 1917.
Eram desse lugar  alguns dos imi gran tes que vie ram para 

São Caetano em 1877

Foto: Fundação Pró-Memória

Anzano, em 1912. Na carta que Giacomo Garbelotto  enviou de
São Caetano a seu com pa dre Domenico Nadal, de Cappella

Maggiore, a 14 de Fevereiro de 1889, há um post-scrip tum em
que lhe pede para entre gar um bilhe te a Angelo Pisentin, de

Anzano, um luga re jo vizi nho

Foto: Fundação Pró-Memória
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Capítulo 2

Cartas do pur ga tó rio dos  pobres*
O ima gi ná rio da imi gra ção ita lia na em São

Paulo no sécu lo XIX

1. Palavras na pedra, mar cas do ima gi ná rio

No fron tis pí cio da cha ma da Matriz Velha de São
Caetano do Sul (SP), no subúr bio de São Paulo (Brasil),
foi colo ca da, em 1927, uma placa de már mo re.
Celebrava o cin qüen te ná rio da che ga da dos pri mei ros
imi gran tes ita lia nos ao anti go  núcleo colo nial de São
Caetano, fun da do pelo gover no impe rial do Brasil, a 28
de julho de 1877. Camponeses  pobres, pro vi nham todos
de um mesmo lugar, Cappella Maggiore e suas cer ca -
nias, dis tri to de Vittorio Veneto, pro vín cia de Treviso.
Era um come ço quase expe ri men tal da imi gra ção ita lia -
na para a então pro vín cia de São Paulo.

A placa de 1927, que ainda lá se encon tra, era uma
home na gem dos  filhos daque les pri mei ros colo nos e da
Società di Mutuo Soccorso Principe di Napoli, fun da da
em 1892, na qual ainda se con gre ga vam naque le ano.
Uma lista incom ple ta de nomes, lem bra dos de memó ria,
foi talha da na lápi de, enci ma da por estas pala vras: 

(*) - Este artigo foi publicado originalmente na revista Quaderni, Nuova serie, n. 8, Istituto Italiano
di Cultura, San Paolo, maggio 1999, p. 41-60.
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Aos des te mi dos pre cur so res
que

das itá li cas ter ras
a estas  regiões apor ta dos
com indô mi ta pujan ça
abri ram o cami nho

ao hodier no pro gres so35. 

Das vinte pala vras, algu mas defi nem pre ci sa men te o
teor ideo ló gi co do texto e fazem dele um curio so e rico
docu men to sobre a men ta li da de do imi gran te trans mi ti -
da a seus  filhos e des cen den tes e rein ter pre ta da nessa
for mu la ção: des te mi dos e pre cur so res, indô mi tos e
pujan tes, abri ram o cami nho, hodier no pro gres so. Elas
encer ram duas con cep ções numa só idéia: a cora gem do
imi gran te como pro ta go nis ta de uma nova era. Outros
aspec tos: eram ori gi ná rios das itá li cas ter ras, ter ras
com nome e his tó ria. Não foram tra zi dos, recru ta dos,
sub ju ga dos pelo ali cia dor de imi gran tes Caetano Pinto
Júnior, um tra fi can te de mão-de-obra, que foi o que de
fato acon te ceu. Aportaram, não foram desem bar ca dos,
eles pró prios nave ga do res, con du to res da nave que
chega a um lugar, a estas  regiões, sem nome, não às ter -
ras bra sí li cas, com nome, para man ter a coe rên cia do
texto. Condutores da nave e do pró prio des ti no, nem
sub ju ga dos nem redu zi dos à con di ção de mão-de-obra,
de ven de do res de força de tra ba lho, cam po ne ses  pobres
recru ta dos sob pro mes sa de con ces são de peque nos
lotes de terra para que neles desen vol ves sem a agri cul -
tu ra fami liar. Senhores do des ti no e senho res da his tó -
(35) - O inteiro teor da placa está reproduzido em gravura no livro fundamental de Ítalo Dal'Mas, São
Caetano do Sul e Seus Fundadores (Esbôço Histórico), Gráfica-Editora Michalany Ltda., São Paulo,
1957, p. 86.
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ria: eles vie ram abrir cami nho, come çar o que viria
 depois, o pro gres so. Não eram obje to, mas sujei tos,
senho res de um pro je to, o pro je to da his tó ria moder na.

Nesse monu men to, sig ni fi ca ti va men te, não se cele -
bra aqui lo que foi o cen tro da rea li da de do imi gran te,
inclu si ve des ses mes mos imi gran tes aí lem bra dos: o
tra ba lho. E que foi, tam bém, o cen tro dos inte res ses dos
gran des pro prie tá rios de terra que pro mo ve ram a imi -
gra ção como alter na ti va para subs ti tui ção do tra ba lho
escra vo. O imi gran te desse momen to, e esses imi gran -
tes espe ci fi ca men te, foi obje to do que se pode ria defi nir
como uma expe riên cia  social, onze anos antes da efe ti -
va e plena abo li ção da escra va tu ra - a expe riên cia do
tra ba lho livre, para demons trar a sua supe rio ri da de em
rela ção ao tra ba lho escra vo.

Na his to rio gra fia da imi gra ção domi nam as con cep -
ções demo grá fi cas e eco nô mi cas, quan ti ta ti vas, sobre -
tu do aque las rela ti vas à pre su mí vel supe rio ri da de natu -
ral e his tó ri ca do tra ba lho livre sobre o tra ba lho escra -
vo. Aliás, na ideo lo gia da imi gra ção defi niu-se, equi vo -
ca da men te, a con cep ção de que a supe rio ri da de his tó ri -
ca do tra ba lho livre era, na ver da de, a supe rio ri da de cul -
tu ral e até  racial do imi gran te em rela ção aos nati vos,
escra vos ou não. E não pou cos imi gran tes assu mi ram
como ver da dei ro esse pres su pos to pura men te ideo ló gi -
co. 

Sabemos todos, hoje, como  sabiam  alguns teó ri cos
do sécu lo XIX, que o tra ba lho livre de fato repre sen ta
uma trans for ma ção his tó ri ca pro fun da nas rela ções de
tra ba lho e no con jun to das rela ções  sociais. E que his to -
ri ca men te essas trans for ma ções repre sen tam um avan ço
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no sen ti do de liber tar o homem e sua cons ciên cia de
carên cias, inclu si ve a carên cia de liber da de, que o dis -
tan ciam da con di ção huma na, do homem efe ti va men te
huma ni za do por meio de sua obra. Mas, os pró prios
inte res sa dos, os gran des fazen dei ros, sobre tu do os de
café,  tinham cer te za a res pei to da efi cá cia do tra ba lho
escra vo, mas não  tinham qual quer cer te za em rela ção ao
tra ba lho livre. Tinham medo da mudan ça, da troca do
certo pelo incer to, como se pode ver no demo ra do deba -
te  social e polí ti co a res pei to da abo li ção da escra va tu ra
e se pode ver, tam bém, na opção pela eman ci pa ção lenta
e gra dual dos cati vos. Falava-se muito, na época, no
risco da desor ga ni za ção do tra ba lho, como se fala va,
tam bém, na desor dem  social que se segui ria ao fim da
escra vi dão36.

De fato, a intro du ção do tra ba lho do imi gran te, antes
que fosse supri mi do o tra ba lho escra vo, cons ti tuiu, no
caso pau lis ta, um ver da dei ro expe ri men to de trans for -
ma ção  social e, tam bém, de inven ção  social. Diferentes
gru pos de imi gran tes, em dife ren tes momen tos, até o
final da escra va tu ra, foram sub me ti dos a dis tin tas
moda li da des de tra ba lho e a dis tin tas for mas de inser ção
eco nô mi ca e  social. Eram ten ta ti vas de  ensaio e erro.
Não se tinha cer te za sobre coisa algu ma. Sem con tar
que imi gran tes de dis tin tas nacio na li da des foram tra zi -
dos em peque nos gru pos para se des co brir qual deles
 melhor se adap ta va às con di ções do tra ba lho na lavou ra
de café. 
(36) - Alberto Torres, um dos mais lúcidos representantes do pensamento conservador no Brasil, ainda
dizia, pouco mais de vinte anos depois da Abolição: "A escravidão foi, entretanto, uma das poucas
cousas com visos de organização, que este país jamais possuiu... (...) Social e economicamente, a
escravidão deu-nos, por longos anos, todo o esforço e toda a ordem que então possuíamos, e fundou
toda a produção material que ainda temos." Cf. Alberto Torres, O Problema Nacional Brasileiro
(Introdução a um programa de organização nacional), Imprensa Nacional, Rio de Janeiro, 1914, p. 11.
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É sig ni fi ca ti vo, aliás, que " melhor adap ta ção" em
 nenhum momen to sig ni fi cou, de fato, adap ta ção à téc ni -
ca agrí co la pre va le cen te, dife ren te das téc ni cas agrí co -
las que tais cam po ne ses conhe ciam em seus paí ses de
ori gem, rela ti vas a  outros cli mas e a  outras cul tu ras.
Toda a docu men ta ção torna evi den te que adap ta ção ao
novo país sig ni fi ca va sujei ção, sub mis são às con di ções
de mando e de obe diên cia, à forma de orga ni za ção do
tra ba lho, basea da na auto ri da de do fazen dei ro e de seus
pre pos tos. Portugueses eram rejei ta dos por que não
 tinham pro pen são para a agri cul tu ra, pre fe rin do o
comér cio. Alemães e sui ços-ale mães pro pen diam
exces si va men te à auto no mia e eram con si de ra dos
pouco pro pen sos à obe diên cia. Italianos do norte, espe -
cial men te do Vêneto, por que oriun dos de  região ainda
domi na da por con cep ções de sub mis são feu dal, eram
pre fe ri dos aos ita lia nos do sul. Do mesmo modo, e basi -
ca men te pelo mesmo moti vo, na seqüên cia da imi gra -
ção ita lia na, espa nhóis do sul, de Andaluzia, eram pre -
fe ri dos aos espa nhóis do norte. Sem con tar que os casa -
dos, com famí lia, eram pre fe ri dos aos sol tei ros sozi -
nhos. 

Em tudo ope ra va um este reó ti po segu ro: rela ções de
depen dên cia, como as da famí lia, que freas sem a mobi -
li da de do imi gran te e sua capa ci da de de rei vin di ca ção.
Um qua dro claro de pes soas já mer gu lha das em rela -
ções  sociais que as obri gas sem à sujei ção e à depen dên -
cia, que as tor nas sem vul ne rá veis e frá geis ao esti lo
senho rial de domi na ção, ao poder pes soal do fazen dei -
ro. E desse modo se defi nia um pecu liar mer ca do de tra -
ba lho: nele não ope ra va ple na men te a regra da força de
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tra ba lho equi va len te à mer ca do ria, cuja lógi ca pró pria é
a livre cir cu la ção no mer ca do em busca do preço
 melhor (que é o que teo ri ca men te ocor re com o tra ba lho
assa la ria do). Ao con trá rio, era uma força de tra ba lho
teo ri ca men te livre, sujei ta da, porém, por vín cu los de
depen dên cia tra di cio nal que tor na vam o mer ca do, em
gran de parte, uma fic ção.

É comum ler-se em tex tos até mesmo de his to ria do -
res e soció lo gos a afir ma ção sur preen den te de que o tra -
ba lho escra vo foi gene ri ca men te subs ti tuí do pelo tra ba -
lho assa la ria do. Pois, para mui tos, tra ba lho livre é equi -
vo ca da men te sinô ni mo de tra ba lho assa la ria do. Não foi
isso, porém, o que acon te ceu. Antes que, final men te, o
tra ba lho assa la ria do domi nas se as rela ções de tra ba lho
no campo, o que só veio a acon te cer nas déca das de ses -
sen ta e seten ta deste sécu lo, quase cem anos  depois da
imi gra ção, os gran des pro prie tá rios de terra inven ta ram,
copia ram, tes ta ram e expe ri men ta ram dife ren tes moda -
li da des de rela cio na men to com os tra ba lha do res em
suas fazen das. Tentaram a cha ma da par ce ria, mais ou
menos equi va len te à mez za dria ita lia na, e dife ren tes
tipos de colo na to para evi tar, jus ta men te, os cus tos e
pro ble mas do tra ba lho assa la ria do e do mer ca do livre de
tra ba lho. A gran de tran si ção do tra ba lho escra vo para o
tra ba lho livre foi, na ver da de, um notá vel expe ri men to
de rein ven ção de for mas arcai cas de explo ra ção do tra -
ba lho, que jus ta men te freas se uma radi cal e rápi da tran -
si ção para a forma mais ela bo ra da e típi ca do tra ba lho
livre que é o tra ba lho pro pria men te assa la ria do, inte -
gral men te remu ne ra do em dinhei ro.

Por tudo isso, houve  sérias ten sões no ajus ta men to
do imi gran te ao tra ba lho nas fazen das. E, o que pra ti ca -
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men te não se dis cu te, houve  sérias difi cul da des no ajus -
ta men to do fazen dei ro ao tra ba lho livre.

2. A pági na em bran co na escri ta da memó ria

Há, por tan to, um capí tu lo da his tó ria da imi gra ção
estran gei ra para o Brasil, espe cial men te da imi gra ção
ita lia na, na época da tran si ção do tra ba lho escra vo para
o tra ba lho livre, igno ra do e des co nhe ci do. É o capí tu lo
rela ti vo às men ta li da des e à inven ção de rela ções
 sociais num con tex to e em cir cuns tân cias cul tu ral men te
novas, mas sobre tu do his to ri ca men te novas. Novas para
o fazen dei ro, habi tua do às rela ções pro fun da men te
desi guais entre  senhor e escra vo. Novas, tam bém, para
o imi gran te que che ga va a um país que não conhe cia,
diluí do num vago con cei to de América, que  incluía
tudo: o Brasil, a Argentina, os Estados Unidos. Nem
sem pre o emi gran te sabia qual era seu des ti no exato
quan do embar ca va em Nápoles ou Gênova. E não são
raras as his tó rias, entre imi gran tes, daque les que des co -
bri ram ter ido parar em país com ple ta men te dife ren te do
país que dese ja vam ou ima gi na vam. Mesmo os imi -
gran tes desta his tó ria, quan do des co bri ram que não
esta vam em Santa Catarina, onde  tinham paren tes, mas
no subúr bio de São Paulo, fize ram pro tes tos e recla ma -
ções ao gover no da pro vín cia. Duas deze nas deles
foram, pou cas sema nas  depois da che ga da, de fato
trans fe ri das para aque la pro vín cia do Sul. O des ti no que
o imi gran te ima gi na va não era o des ti no que o gover no,
os tra fi can tes de mão-de-obra e os fazen dei ros lhe tra -
ça vam.
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Havia, por tan to, não só um imen so desen con tro de
von ta des, pre va le cen do as von ta des fun da das no poder,
mas, tam bém, um imen so desen con tro entre o real e o
ima gi na do. A placa come mo ra ti va nos diz ainda hoje
não o que acon te ceu, mas o que o imi gran te ima gi nou
que acon te ce ra. E o que ima gi nou era com ple ta men te
dis tan cia do da rea li da de incer ta, difí cil e pobre dos pri -
mei ros tem pos. 

Esse ima gi nar, que per du ra até hoje nas con cep ções
dos des cen den tes dos colo nos ita lia nos do anti go  núcleo
colo nial, se trans fi gu rou até mesmo numa lógi ca inter -
pre ta ti va de sua pró pria tra je tó ria ao longo das gera ções,
um sécu lo  depois da che ga da ao Brasil. Um com pe ten -
te advo ga do da  região, des cen den te de algu mas des sas
famí lias, e que é tam bém o seu  melhor cro nis ta, expres -
sa em seus escri tos a lógi ca épica desse ima gi ná rio já
eter ni za do na placa a que aludi. Num de seus  livros37, o
que  melhor expres sa essa lógi ca e  melhor a docu men ta,
ele se defron ta com o desa fio de sus ten tar a legi ti mi da -
de da inter pre ta ção de que aque les colo nos  haviam sido
fun da do res da loca li da de, por que dota dos da cora gem
excep cio nal dos  heróis fun da do res para inau gu rar uma
socie da de que leva ria neces sa ria men te ao pro gres so
pró prio dos tem pos futu ros. Evidentemente, é irre le van -
te  entrar numa que re la muni ci pal a res pei to de "fun da -
ção de cida de", espe cial men te por que neste arti go e
nesta publi ca ção isso não teria o menor sen ti do. 

O que impor ta, neste caso, é o tipo de racio cí nio a
que um autor recor re para dar a dimen são de come ço a
uma rea li da de socio ló gi ca, um bair ro, que tinha então
uma his tó ria de tre zen tos anos. É um esfor ço inter pre ta -
(37) - Refiro-me ao já citado livro de Ítalo Dal'Mas
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ti vo para dar a essa his tó ria de grupo a dimen são de uma
his tó ria que se desen ro la sobre uma pági na em bran co.
O impor tan te, nesta linha de inter pre ta ção, não é a his -
tó ria, qual quer que seja ela, mas a con cep ção de pági na
em bran co.

É que os colo nos ita lia nos do  núcleo colo nial foram
assen ta dos em ter ras de uma anti ga fazen da da Ordem
de São Bento, rece bi das em duas suces si vas doa ções,
em 1631 e em 1671. Essas ter ras, por sua vez, já esta -
vam ocu pa das, muito pro va vel men te, desde antes de
1553 e, com cer te za, desde pelo menos 1589. Existiam
ali, no sécu lo XVI e nas pri mei ras déca das do sécu lo
XVII, fazen das de gado. O fim da guer ra con tra os
 índios, no iní cio do sécu lo XVII, abriu para os pri mei -
ros povoa do res do pla nal to de Piratininga a pos si bi li da -
de de des lo ca rem-se para novas ter ras no Vale do
Paraíba, como Moji das Cruzes e Taubaté, e na  região
de Santana de Parnaíba. Os mon ges de São Bento rece -
be ram essas ter ras em con se qüên cia jus ta men te desse
rema ne ja men to popu la cio nal. Inicialmente, dedi ca ram-
se, tam bém eles, à cria ção de gado, empre gan do nela
 índios admi nis tra dos,  índios que os cos tu mes e a lei de
então sujei ta vam à ser vi dão. No come ço do sécu lo
XVIII, os bene di ti nos amplia ram as ati vi da des eco nô -
mi cas de sua fazen da e a trans for ma ram numa fazen da
indus trial, dedi ca da à pro du ção de arti gos cerâ mi cos:
 telhas, tijo los, louça vidra da, cana le tas de barro para
fon tes públi cas e até mesmo obras de arte. Continuaram
man ten do a pecuá ria, rece ben do nos pas tos da fazen da
o gado que tra ziam de sua fazen da de Curitiba. E desen -
vol ve ram, tam bém, uma agri cul tu ra de jar di na gem para
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for ne ci men to de ver du ras ao Mosteiro e aos ami gos e
ben fei to res de sua con gre ga ção. 

A Fazenda de São Caetano  ganhou esse nome no iní -
cio do sécu lo XVIII em vir tu de da cons tru ção de uma
cape la dedi ca da ao Santo da Divina Providência, patro -
no do pão e do tra ba lho, por coin ci dên cia um santo ita -
lia no, da famí lia Di Thiène, uma famí lia vêne ta. A
fazen da esta va ins ta la da no anti go bair ro do Tijucuçu38,
com esse nome cita do  várias vezes nas atas da Câmara
de São Paulo, um bair ro povoa do por algu mas famí lias
da anti ga vila de Santo André da Borda do Campo,
extin ta em 1560 e trans fe ri da para Piratininga, com o
nome de São Paulo. A Fazenda era, por tan to, um dos
esta be le ci men tos desse velho bair ro. Após a aber tu ra da
cape la, a Fazenda pas sou a cha mar-se Fazenda de São
Caetano do Tijucuçu e, mais tarde, ainda no sécu lo
XVIII, sim ples men te, Fazenda de São Caetano. Com o
tempo, e após quase meio sécu lo, tam bém o bair ro pas -
sou a cha mar-se bair ro de São Caetano e sob essa rubri -
ca seus mora do res foram recen sea dos em 1765 e em
1780.

Havia, por tan to, o anti go bair ro de São Caetano,
com mora do res cita dos  várias vezes ao longo dos sécu -
los, em lis ta gens de popu la ção, e a Fazenda de São
Caetano, nele loca li za da, em cuja cape la esti ve ra, até
então, cen tra li za da a vida reli gio sa do bair ro e da fazen -
da. Documentos do sécu lo XVIII refe rem-se às mis sas
domi ni cais na cape la, para escra vos,  índios admi nis tra -
dos e vizi nhos do bair ro. Tratava-se, de fato, de um dos

(38) - Tijucuçu é palavra tupi e quer dizer brejo, atoleiro, barreiro. O nome procedia da antiga região
pantanosa formada pela confluência dos atuais rios Tamanduateí e Meninos. Essas terras foram
drenadas na segunda metade do século XVIII por meio de canais que os monges de São Bento man-
daram abrir com essa finalidade. Ainda há remanescentes desses canais no próprio centro da cidade.
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anti gos bair ros cai pi ras da  região, povoa do sobre tu do
por mes ti ços de  índios e bran cos. 

A con cep ção épica da imi gra ção e do cará ter pio nei -
ro do assen ta men to agrí co la esbar ra vam, por tan to,
numa his tó ria em curso e numa his tó ria já feita com a
par ti ci pa ção dos escra vos da anti ga Fazenda e dos
mora do res do bair ro, uma his tó ria dese nha da na obra
huma na da pai sa gem: a cape la bar ro ca, a casa-gran de e
as sen za las, a fábri ca de telha e louça, o páteo-jar dim
trans for ma do em praça que ainda exis te; os  canais de
dre na gem do anti go pân ta no do Tijucuçu, que ainda lá
estão; os cami nhos anti gos,  alguns do tempo da fun da -
ção de São Paulo, hoje con ver ti dos em ruas da cida de,
pra ti ca men te com o mesmo tra ça do; os vizi nhos que
ainda per ma ne ciam. A con cep ção de uma his tó ria que
come ça va com os imi gran tes que esta vam che gan do
esbar ra va na rea li da de de uma his tó ria que con ti nua va
a par tir da infle xão de curso repre sen ta da pela imi gra -
ção. Esta era a História, a obra do tra ba lho, da rela ção
do Homem com a Natureza; aque la era a fan ta sia, a obra
sim bó li ca do ima gi ná rio.

É sig ni fi ca ti vo que a trans fe rên cia da pro prie da de da
fazen da da Ordem de São Bento para o gover no impe -
rial, para fun da ção do  núcleo colo nial, tenha decor ri do
da invia bi li da de da eco no mia local, basea da no tra ba lho
escra vo. A invia bi li da de se anun ciou em 1862, quan do
os escra vos da fazen da se recu sa ram a con ti nuar tra ba -
lhan do na fábri ca de louça e de mate rial cerâ mi co que
ali havia, pre fe rin do o tra ba lho de suas roças. Um
monge visi ta dor, Frei José de Santa Maria Amaral, veio
do Rio de Janeiro para apu rar o que havia acon te ci do e
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veri fi car o esta do do rela cio na men to entre os mon ges de
São Paulo e seus escra vos. No Capítulo Geral da
Ordem, em Salvador, Bahia, em maio de 1863, fez ele
uma expo si ção sobre a ocor rên cia. Concluiu pro pon do
que os escra vos fos sem ven di dos ao Mosteiro baia no e
a fazen da arren da da. Mas, o Capítulo deci diu por esta -
be le cer as bases de uma liber ta ção pro gres si va dos cati -
vos, deter mi nan do que as escra vas que tives sem seis
 filhos de legí ti mo matri mô nio fos sem liber ta das.
Aparentemente, as ocor rên cias de São Caetano gera ram
o mode lo de abo li ção de escra va tu ra dos mon ges de São
Bento, que seria,  depois, ado ta do pelo gover no do
Império: em 1871, foi decre ta da a liber da de dos nas ci -
tu ros. No mesmo dia, a Ordem Beneditina liber tou
todos os seus escra vos no país, mais de qua tro mil39.  

Essas ocor rên cias na Fazenda de São Caetano ace le -
ra vam o pro ces so de subs ti tui ção do tra ba lho escra vo
pelo tra ba lho livre e, ape sar de sua loca li za ção res tri ta,
reper cu tiam no pró prio pro ces so de extin ção do escra -
vis mo no país. A sua aqui si ção, em 1877, pelo gover no
impe rial e a cria ção do  núcleo colo nial para rece ber os
imi gran tes ita lia nos a que estou me refe rin do, per mi ti -
ram criar uma espé cie de labo ra tó rio de novas rela ções
 sociais des ti na do a defi nir na prá ti ca o que seria o tra ba -
lho livre e seu ima gi ná rio. 

3. Trabalho real e tra ba lho ima gi na do

Um dos prin ci pais res pon sá veis pela con so li da ção
do Núcleo Colonial de São Caetano foi Antônio da

(39) - Cf. José de Souza Martins, A Escravidão em São Caetano (1598-1871), CEDI - Centro
Ecumênico de Documentação e Informação, São Caetano do Sul, 1988, passim..
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Silva Prado, polí ti co, gran de fazen dei ro e empre sá rio.
De 1878 a 1888, seu nome apa re ce diver sas vezes
envol vi do em deci sões e ini cia ti vas nesse sen ti do. Seus
dis cur sos dei xam claro que foi ele, pro va vel men te, o
prin ci pal ou, ao menos, o mais cons cien te autor do que
se pode ria defi nir como ideo lo gia da ascen são do imi -
gran te pelo tra ba lho, entre nós. Foi ele, aliás, mem bro
do Gabinete que con su mou o fim do tra ba lho escra vo
no Brasil atra vés da lei de 13 de maio de 1888. 

Falando ao Senado, em 29 de setem bro desse mesmo
ano, na con di ção de Ministro da Agricultura, refe riu-se
a dois dos qua tro  núcleos colo niais cria dos nos arre do -
res da cida de de São Paulo, o de São Caetano e o de São
Bernardo, como pro vas da efi cá cia de uma ideo lo gia de
con ci lia ção entre o tra ba lho do imi gran te e os inte res ses
lati fun dis tas dos gran des fazen dei ros: "Muitas pro prie -
da des que  jaziam incul tas à roda das cida des prin ci pais,
e sobre tu do nas cer ca nias da capi tal [de São Paulo], tem
sido divi di das, e acham-se esta be le ci dos ali anti gos
colo nos que, tendo for ma do pecú lio nas fazen das,
adqui ri ram lotes onde se dão à peque na lavou ra, prin ci -
pal men te a cul tu ra da vinha."40 A infor ma ção não era
ver da dei ra e ele sabia disso. Quando os  núcleos colo -
niais foram ins ta la dos, em 1877, ele era verea dor na
Câmara de São Paulo. Tornou-se ins pe tor gra tui to da
imi gra ção e nessa con di ção teve con tac tos fre qüen tes
com as colô nias e os colo nos, espe cial men te os de São
Caetano. Sabia, por tan to, que os colo nos ita lia nos
assen ta dos naque les dois  núcleos colo niais não eram
pro ve nien tes das fazen das do inte rior e sim imi gran tes

(40) - Cf. Nazareth Prado, Antonio Prado no Imperio e na Republica, F. Briguiet & Cia. - Editores,
Rio de Janeiro, 1929, p. 288.
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que, após o desem bar que,  haviam sido enca mi nha dos à
Hospedaria e, em segui da, dire ta men te aos  núcleos. 

Prado ten ta va defi nir a forma  social da inte gra ção do
imi gran te na pro du ção do café, nas gran des fazen das,
como passo pre li mi nar e inter me diá rio para tor nar-se
peque no pro prie tá rio de ter ras: "...por que, ao cabo de
três ou qua tro anos, a famí lia por aque le modo colo ca -
da, se for mori ge ra da,  sóbria e labo rio sa, pode rá ter acu -
mu la do pecú lio sufi cien te à aqui si ção de ter ras..."41
Mas, em sua fala, os  núcleos colo niais eram rede fi ni dos
na gran de fan ta sia da imi gra ção em massa que pro du zia,
ao mesmo tempo, um tra ba lho mais lucra ti vo do que a
escra vi dão e a pros pe ri da de pes soal do imi gran te. Nessa
fan ta sia, a con tra di ção se resol via: a imi gra ção pro mo -
via uma certa per ma nên cia do mesmo, isto é, de rela -
ções e con cep ções de que os gran des fazen dei ros não
 tinham dis po si ção de pri var-se; pro mo via uma não
reno va ção radi cal das rela ções de tra ba lho (o que é
bem dife ren te de dizer-se que não pro mo via uma reno -
va ção radi cal das rela ções de tra ba lho), e gera va
simul ta nea men te o novo, o peque no agri cul tor livre,
pro prie tá rio e prós pe ro. Os  núcleos colo niais do subúr -
bio de São Paulo eram cla ra men te ins tru men tos da
gran de ideo lo gia da con ci lia ção, que cimen ta neste país,
até hoje, as rela ções entre as clas ses  sociais e as rela ções
polí ti cas, base do poder e do Estado.

A inter ven ção (e a defor ma ção que apa re ce no dis -
cur so) de Prado e o caso do Núcleo Colonial de São
Caetano, que ele usava como refe rên cia, são indi ca ti vos
de que as eli tes de então e os gran des pro prie tá rios de
terra  tinham clara cons ciên cia de que a crise do escra -
(40) - Ibidem, p. 287.
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vis mo não se resol via com a subs ti tui ção de escra vos
por imi gran tes. É notá vel a cons ciên cia que este caso
reve la de que o tra ba lho livre só seria viá vel atra vés de
uma ideo lo gia do tra ba lho livre, de um ima gi ná rio do
tra ba lho que fizes se a ponte sub je ti va entre a con cep ção
geral de pro gres so, que come ça va a domi nar a socie da -
de bra si lei ra naque la época, e a pos si bi li da de do pro -
gres so pes soal. Em con se qüên cia, é notá vel tam bém a
cons ciên cia de que era pre ci so criar meca nis mos  sociais
e, sobre tu do, a per cep ção de meca nis mos  sociais (mais
do que a rea li da de de meca nis mos  sociais) que asse gu -
ras sem a cer te za de que a pos si bi li da de da igual da de,
atra vés da pro prie da de da terra, esta va aber ta para
todos, ricos e  pobres. A ação de Antônio Prado é reve la -
do ra de uma notá vel com pe tên cia de enge nha ria  social
na inven ção de novas rela ções  sociais e do cor res pon -
den te ima gi ná rio.

É nesse sen ti do que o caso de São Caetano não é um
mero caso, mas na pior das hipó te ses um caso emble má -
ti co. O enca dea men to de cria ções  sociais que ali se deu
gerou  padrões que se dis se mi na riam por toda a socie da -
de bra si lei ra. Nelas está um dos ger mes do Brasil
moder no. Por  várias coin ci dên cias, a anti ga Fazenda de
São Caetano fora, de certo modo, um dos labo ra tó rios
de expe riên cia do fim da escra vi dão no Brasil, do
mesmo modo que o Núcleo Colonial de São Caetano
tor nou-se um dos labo ra tó rios de expe riên cia da difu -
são e con so li da ção do que seria o tra ba lho livre entre
nós.

Apesar des ses epi só dios cons ti tuí rem face e con tra -
fa ce do mesmo pro ces so his tó ri co e, até, do mesmo
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acon te ci men to, os dois gru pos - de um lado os anti gos
mora do res cai pi ras e ex-escra vos e, de outro, os novos
colo nos ita lia nos - não se reco nhe ce ram como pro ta go -
nis tas dessa única e mesma his tó ria. No plano ime dia to,
cada grupo ima gi nou a sua pró pria his tó ria42.  A memó -
ria, aí, nega e con tra diz a História. A memó ria é um
docu men to às aves sas.

4. As con tra di ções da História na arma di lha das
pala vras

É claro que houve uma rup tu ra real entre o mundo
dos anti gos mora do res do bair ro de São Caetano e os
novos colo nos ita lia nos assen ta dos no  núcleo colo nial:
a rup tu ra da lín gua, da cul tu ra, da visão de mundo, das
his tó rias pes soais. No fundo, para os colo nos, aqui con -
ti nua va e tinha des do bra men to a his tó ria do cam pe si na -
to ita lia no pri va do da pos si bi li da de de per ma ne cer na
terra na  aldeia de ori gem, a clás si ca his tó ria euro péia da
expul são do cam pe si na to de sua terra de tra ba lho. E que
para eles era, de fato, a expul são da  pátria. Nesse sen ti -
do, é evi den te que o imi gran te não podia reco nhe cer
uma his tó ria que não era a sua, nem podia nela reco nhe -
cer-se, uma his tó ria que para ele não tinha o menor sen -
ti do. Ele nem mesmo podia enten der a lín gua fala da por
seus vizi nhos. 

Do mesmo modo aliás, esses vizi nhos tam bém não
 podiam enten der a lín gua que os recém che ga dos fala -
vam. Se os escri tos ofi ciais dos fun cio ná rios do ser vi ço

(42) - O des do bra men to da História na vida dos anti gos escra vos da Fazenda de São Caetano, pro ta -
go nis tas, aliás, do movi men to que cul mi nou em sua alfor ria, foi recons ti tuí do por um de seus des cen -
den tes, his to ria dor. Cf. Luiz Gonzaga Piratininga Júnior, Dietário dos Escravos de São Bento, Co-edi -
ção Editora Hucitec/Prefeitura de São Caetano do Sul, São Paulo/São Caetano do Sul, 1991.
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de imi gra ção, inclu si ve os que pres ta ram ser vi ços no
 núcleo colo nial, podem mos trar algo além da ofi cia li za -
ção de docu men tos de ter ras e pro vi dên cias buro crá ti -
cas, é jus ta men te a difi cul da de dessa comu ni ca ção.
Dificuldade que apa re ce em pri mei ro lugar na gra fia
con fu sa dos nomes dos imi gran tes: um meni no morto
nos pri mei ros dias de vida, em 1879, é sepul ta do no
Cemitério da Consolação com o nome de Jozão
Fiorotto, quan do seu nome era, muito pro va vel men te,
Giovanni Fiorot. Até 1930, o ita lia no era a lín gua ofi cial
na Società di Mutuo Soccorso "Principe di Napoli", fun -
da da em 1892. E ainda hoje, 120 anos  depois da che ga -
da dos pri mei ros imi gran tes vêne tos, des cen den tes
daque les mes mas famí lias, bra si lei ros de qua tro ou
cinco gera ções, ainda falam por tu guês com ento na ções
ita lia nas indis far çá veis. A pala vra é por tu gue sa, mas a
músi ca da lín gua ainda é ita lia na.

De modo que o  núcleo colo nial, ins ta la do na anti ga
Fazenda de São Caetano, numa parte do anti go bair ro de
São Caetano, trans for mou-se num ter ri tó rio cul tu ral -
men te dife ren te do res tan te da loca li da de. Abrangendo
a pró pria cape la que até então cen tra li za ra a vida reli -
gio sa da popu la ção de todo o bair ro. De certo modo, o
bair ro anti go foi muti la do por essa infle xão his tó ri ca,
seus mora do res difu sa men te dis per sos pelos ter re nos
que cir cun da vam o  núcleo, já sem a refe rên cia das ati -
vi da des reli gio sas que davam vida e sen ti do ao bair ro,
aca ba ram se pola ri zan do em  outros cen tros de refe rên -
cia na mesma  região. Isso foi em gran de parte faci li ta do
e pro mo vi do pela reo rien ta ção espa cial e pelo rede se -
nho do espa ço regio nal em decor rên cia da cons tru ção
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da fer ro via de Santos a Jundiaí, no sen ti do leste-oeste,
quan do os anti gos cami nhos se orien ta vam na dire ção
norte-sul.

Parece-me que são essas as ori gens cir cuns tan ciais
da lógi ca da pági na em bran co a que me refe ri antes.
Ela impli ca numa lei tu ra sele ti va da docu men ta ção e
das refe rên cias his tó ri cas rela ti vas ao bair ro e sua popu -
la ção. O que pare ce empí ri co-indu ti vo é de fato dedu ti -
vo: o que cada docu men to men cio na do pas sa do, do
tempo e da rea li da de ante rio res à che ga da do imi gran te,
ganha sen ti do ou não a par tir do des ta que da con cep ção
do herói fun da dor, repre sen ta do pelo imi gran te, a par tir
do pri vi le gia men to das  idéias de come ço e cora gem. 

A his tó ria se des do bra, por tan to, em fases de pre pa -
ra ção (ante ce den tes, pre cur so res) para a sua con su ma -
ção (fun da do res). É nesse ponto de infle xão, o da che -
ga da do imi gran te ita lia no, que a História come ça. Essa
his tó ria que come ça legi ti ma-se como História pelo
pro gres so no qual cul mi na, déca das mais tarde, e gera -
ções  depois, como se vê no texto refe ri do da placa
come mo ra ti va. Mesmo que os imi gran tes  tenham vindo
para o Brasil com o afã de recons ti tuir aqui, e pre ser var,
o modo de vida cam po nês que se trans for ma va e desa -
pa re cia na Itália. Isto é, mesmo que sua orien ta ção de
vida fosse de natu re za con ser va do ra e, por tan to, o
opos to do que já naque la época era con ce bi do como
pro gres so. Nesse sen ti do, essa inter pre ta ção da his tó ria
decor re da idéia de que a his tó ria é uma his tó ria retros -
pec ti va, que ganha sen ti do do futu ro para o pas sa do, da
fren te para trás. É uma espé cie de his tó ria ine vi tá vel, ao
invés de ser uma his tó ria cons truí da pelo con jun to das
cir cuns tân cias, fato res, von ta des, alie na ções e desen -
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con tros pró prios do pro ces so his tó ri co. Como de fato
foi.

Nessa pers pec ti va, até o momen to da che ga da do
imi gran te, a his tó ria ten dia à nuli fi ca ção da ação do
homem, à deser ti fi ca ção do espa ço. É que a lógi ca da
pági na em bran co impõe a neces si da de de negar como
História tudo que ante ce de o adven to do herói-fun da -
dor. A his tó ria que se desen ro la até então é uma espé cie
de his tó ria em nega ti vo: tudo o que o não-imi gran te fez
e fize ra se mate ria li za na des cons tru ção de sua pró pria
his tó ria, no opos to daqui lo que o imi gran te fará na
mesma terra e no mesmo cená rio. São his tó rias antí po -
das, cujo movi men to vai em dire ções opos tas a par tir de
um ponto de refe rên cia que é o da che ga da do imi gran -
te e que se torna, assim, o ponto do desen con tro his tó ri -
co e o ponto a par tir do qual a recons tru ção da his tó ria
diver ge em dire ção ao pas sa do e em dire ção ao futu ro.
Em rela ção à longa era que pre ce de a che ga da do imi -
gran te, as pala vras que domi nam na nar ra ti va da his tó -
ria local são as pala vras deser to no lugar de cul tu ra
(inclu si ve de agri cul tu ra), devo lu ta no lugar de pro prie -
da de, con tem pla ção no lugar de pro du ção, aban do no
no lugar de povoa men to, deca dên cia no lugar de pro -
gres so. A par tir do momen to da che ga da do imi gran te, a
his tó ria é expli ca da pela inver são desse voca bu lá rio,
pela mudan ça da ênfa se da pala vra nega ti va e, por isso,
enfa ti za da na des cri ção da his tó ria ante rior a esse
momen to, para a pala vra posi ti va. Por meio de um jogo
de pala vras e de ênfa ses nega ti vas e posi ti vas o sen ti do
da his tó ria se reve la como atri bu to de pes soas: as que
pade cem a his tó ria e as que fazem a his tó ria.
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Em dife ren tes momen tos e em dife ren tes ten ta ti vas
de cons truir a nar ra ti va da his tó ria local, que se desen -
ro la num ter ri tó rio ocu pa do de diver sos modos ao longo
de qua tro sécu los, esse voca bu lá rio e suas pola ri za ções
inver ti das são reto ma dos: em 1927, em 1938, em 1957,
etc., momen tos de escri tu ra dessa his tó ria, de rever o
que acon te ceu antes. Daí sur gi ram dife ren tes tex tos des -
ti na dos a revi go rar os este reó ti pos, o nega ti vo e o posi -
ti vo da his tó ria. Isto é, trata-se de  idéias matri zes que
defi nem um modo do imi gran te e seus des cen den tes
recons ti tuí rem a sua pró pria his tó ria. Mas, tam bém um
modo de enten dê-la, de com preen de rem-se a si pró prios
no pro ces so his tó ri co de que foram e são pro ta go nis tas.
Um modo, enfim, de se iden ti fi ca rem como agen tes his -
tó ri cos, auto res da his tó ria  social.

5. Deus e o diabo nas car tas do pur ga tó rio

As inver sões do voca bu lá rio pola ri za do tem suas raí -
zes nas duas con cep ções que cen tra li zam esse ima gi ná -
rio: cora gem e come ço. Para situá-las e com preen dê-las,
valho-me sobre tu do de duas car tas escri tas por imi gran -
tes ita lia nos liga dos ao  núcleo colo nial, pou cos anos
 depois da che ga da dos colo nos: a pri mei ra, uma carta do
Padre Giovanni Giordano, de 1885, envia da a Dom
Bosco, fun da dor de sua con gre ga ção reli gio sa, a
Congregação Salesiana; a segun da, uma carta do colo -
no Giacomo Garbelotto envia da a um com pa dre na
 aldeia de ori gem, Cappella Maggiore, na pro vín cia de
Treviso, em 1889. 

Quando os mis sio ná rios de sua Congregação esta -
vam se ins ta lan do em São Paulo, o Padre Giovanni
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assu miu o tra ba lho reli gio so junto aos colo nos ita lia nos
assen ta dos nos  núcleos de colo ni za ção agrí co la do
subúr bio de São Paulo. Sua carta se refe re a um mila gre
ocor ri do em São Caetano, do qual fora pro ta go nis ta.
Giacomo Garbelotto, por seu lado, escre ve aos paren tes
rela tan do a situa ção dos colo nos do  núcleo de São
Caetano. Ambas as car tas con têm mais do que as infor -
ma ções que ambos pre ten dem  enviar aos res pec ti vos
des ti na tá rios. Elas con têm uma visão implí ci ta do novo
país, con têm em par ti cu lar uma con cep ção do que é o
ter ri tó rio do novo, cená rio dos fatos e acon te ci men tos
que con fi gu ram a nar ra ti va domi na da pelas  idéias de
cora gem e come ço, a que me refe ri. Começo por que
enten diam que era tudo selva e deser to, embo ra não
fosse. Coragem, por que se viam em face de uma espé -
cie de tare fa de criar o mundo civi li za do sobre o vazio
inci vi li za do da nova terra. Na ver da de, não  podiam ver
no Brasil nada que fosse pro pria men te huma no, civi li -
za do e mate ria li za ção da fé cató li ca.

Em sua carta, o Padre Giordano narra ao fun da dor de
sua con gre ga ção as pri mei ras pro vi dên cias para ins ta la -
ção da Missão Salesiana em São Paulo, que deve ria cui -
dar do hos pi tal da cida de e das colô nias ita lia nas.
Alojados pro vi so ria men te no Convento da Luz, esta -
vam cons truin do a Igreja do Sagrado Coração de Jesus
e já desen vol viam um tra ba lho de edu ca ção pro fis sio nal
de crian ças no Liceu de Artes e Ofícios. Narra, sobre tu -
do, uma pri mei ra visi ta à Colônia de São Caetano, onde
 viviam umas cin qüen ta famí lias, para dar iní cio a uma
segun da mis são,  depois de ini cia da uma pri mei ra na
Colônia de Santana, no bair ro do mesmo nome. E diz a
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Dom Bosco: 
"Em minha pri mei ra visi ta, a 20 de julho, assis -

ti a uma bela graça de Maria Auxiliadora. Escute
e jul gue: Uma pobre doen te não comia, não bebia
nem fala va há qua tro dias; e esta va sujei ta a con -
tra ções ner vo sas, de modo que qua tro  homens
eram neces sá rios para segu rá-la. O médi co não
sabia o que dizer ou fazer. Um seu paren te tinha
vindo dois dias con se cu ti vos pedir-me que fosse
visi tá-la, sobre tu do por que a doen te, antes de
 entrar naque le esta do, havia mani fes ta do dese jo
de con fes sar-se. Sendo-me impos sí vel ir até lá,
acon se lhei-o que desse iní cio a uma nove na a
Maria Santíssima Auxiliadora, como fez.
Chegando à Colônia, e tendo entra do no quar to da
enfer ma, rodea da por umas trin ta pes soas, fiz-lhe
per gun tas. Mas, não me res pon dia, a não ser ran -
gen do os den tes e deba ten do-se. Fiz ajoe lha rem-
se todos os que lá se encon tra vam, reza mos três
Ave-Marias com a invo ca ção Maria Auxilium
Christianorum ora pro nobis, lhe dei a bên ção, e
con vi dei todos a saí rem para dei xar-me só e, por -
tan to, encon trar um meio de con fes sá-la e absol -
vê-la. Eis que, enquan to reci ta va as ora ções, e me
reco men da va nova men te a Maria Santíssima,
ouvi a doen te excla mar: "Oh, sinto-me  melhor".
Logo, se con fes sou. Retornaram os paren tes e
ami gos e qual não foi sua sur pre sa ao vê-la tran -
qüi la e ouvi-la falar. Quase todos  tinham os olhos
 cheios de lágri mas e rom pe ram em excla ma ções. 

"Aproveitei aque le momen to para dizer duas
pala vras sobre a inter ces são de Maria. Notei que
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 alguns daque les colo nos come ça vam a ter dúvi das
sobre a ver da de da Religião, sobre os
Sacramentos: naque le dia desa pa re ce ram as dúvi -
das, todos reco nhe ce ram um poder sobre na tu ral
naque la cura e pro me te ram con fes sar-se; a graça
mate rial foi a fonte de gra ças espi ri tuais. A doen -
te pro me teu então que viria ao Sagrado Coração
para a Comunhão de agra de ci men to, e de fato
veio acom pa nha da de uma deze na de paren tes no
dia mar ca do, o últi mo da nove na ini cia da a meu
con se lho.

"Não lhe pare ce que seja essa uma das mui tas
como ven tes sur pre sas que a Madonna sabe fazer?
Viva, pois, Maria Santíssima! Viva o 15 de agos -
to, dia de sua entra da triun fal no Céu, de onde
tanto ajuda seus  filhos! Viva tam bém Dom Bosco
que nos incu te a devo ção! Viva o 15 de agos to,
seu dia nata lí cio! Gostaria ainda de dizer-lhe que
me leva ram de casa em casa, como em pro cis são,
para benzê-las. Mas, em breve lhe darei  outras
notí cias. É tempo que encer re esta minha já longa
[carta]."43
Ora, jus ta men te, já está pre sen te aí a con cep ção mais

ampla da pági na em bran co, enten di do, porém, o país
de ado ção do imi gran te, o Brasil, como uma espé cie de
ter ri tó rio do nada, a terra que intrin se ca men te tende a
devas tar o já cons truí do, a nuli fi car o edi fí cio da cul tu -
ra, da civi li za ção e da fé. O padre Giordano está se refe -
rin do a um peque no grupo de imi gran tes, cerca de cin -

(43) - Devo a cópia desta carta à generosidade da historiadora Chiara Vangelista, do Departamento de
Ciências Políticas da Universidade de Turim, que a encontrou em publicação do século XIX no arqui-
vo da Congregação Salesiana, naquela cidade. Cf. Bollettino Salesiano, Anno IX, N. 13, Torino,
Dicembre 1885.
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qüen ta famí lias, ori gi ná rio de uma das  regiões mais
cató li cas da Itália e que aqui no Brasil, desde a che ga -
da, demons trou uma reli gio si da de coti dia na e uma vida
pia carac te rís ti cas e inten sas. No entan to, o padre  depois
de uma única visi ta à loca li da de não relu tou em afir mar
que "aque les colo nos come ça vam a ter dúvi das sobre a
ver da de da Religião, sobre os Sacramentos". Essa con -
cep ção mis sio ná ria da terra do Mal que anula a fé que
vem da terra do Bem já esta va pre sen te nas car tas dos
mis sio ná rios jesuí tas dos sécu los XVI e XVII. O Novo
Mundo repre sen ta va, por tan to, o peri go para a fé. Nele,
tudo indu zia ao ímpio, ao impu ro, à des cren ça, ao peca -
do. 

Essa con cep ção está cer ta men te na raiz da idéia de
que os que aqui che ga vam, pelo sim ples fato de fazê-lo,
já demons tra vam cora gem. O "ter ri tó rio do nada", com -
preen di do em tais  idéias, não só era vazio, mas anu la va
o já exis ten te. Aqui tudo ten dia para a per di ção e não
para a sal va ção. É evi den te que as con cep ções do padre
Giordano deri vam, tam bém, da ideo lo gia pro fis sio nal
do mis sio ná rio. Uma ideo lo gia que jus ti fi ca e legi ti ma
sua mis são por meio da pro cla ma ção do mila gre:
"naque le dia desa pa re ce ram as dúvi das, todos reco nhe -
ce ram um poder sobre na tu ral naque la cura e pro me te -
ram con fes sar-se; a graça mate rial foi a fonte de gra ças
espi ri tuais". O Novo Mundo, a América, é o ter re no do
com ba te entre o Bem e o Mal, entre o Divino e o
Maligno, o que exige a inter fe rên cia per ma nen te do
guer rei ro-sacer do te que con vo ca os peca do res ao grê -
mio da Igreja e asse gu ra que neles a fé se reno ve não só
nos dias de missa, mas na pró pria vida coti dia na: o
mila gre ocor reu numa segun da-feira. 
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Não é subs tan ti va men te dife ren te a con cep ção que se
encon tra na carta de Giacomo Garbelotto. 

"Caríssimo com pa dre,
"Eu venho com estas duas  linhas te infor mar

do ótimo esta do de nossa saúde e assim espe ro
tam bém de ti com toda a famí lia. Caro Compadre,
eu soube na che ga da de Agostino Da Ré, cha ma -
do Titola, que tu nunca rece bes tes minha carta e
em abril 88 te expe di uma, para te fazer saber que
se acaso hou ves se aque les do nosso paese que
tives sem von ta de de vir para cá que fos sem bem
infor ma dos, por que quan do che gam aqui na Imi -
gra ção em São Paulo con vém que sai bas como
fazem: São mui tos os ita lia nos intér pre tes man da -
dos pelos senho res Brasileiros, e  ganham um
tanto por famí lia. Estes intér pre tes fazem como
fazem os inter me diá rios de ani mais; um que pro -
me te uma coisa e o outro que pro me te outra e
 depois que já enga ja ram as famí lias o que fazem
é con du zi-las ao lugar, oito horas de trem daqui,
mais ou menos, atra vés de flo res tas ou deser tos, e
os  enfiam lá como ove lhas em uma casa sobre
qua tro paus (...) por que os bra si lei ros cos tu mam
dor mir na terra sobre uma pele de boi ou uma
estei ra. E lá o intér pre te que os levou foge senão
o matam, por que ele havia pro me ti do uma coisa e
 depois é outra. Quem tem a sorte de ampa rar-se
em bons  patrões e esca par do pior, te garan to que
pou cos estão con ten tes e são mui tos os que tendo
o dinhei ro retor nam a São Paulo, ou a Campinas.
E nas cida des as ruas estão  cheias dos que cho ram
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de fome sem poder encon trar tra ba lho e da perda
dos pró prios  filhos com menos de sete, oito anos,
que mal di zem o Brasil. Mas a ali men ta ção é tudo
dife ren te daí. Note que o fei jão che gou a 140 fran -
cos a saca e todos os  outros gêne ros aumen ta ram
mais que o dobro, além da carne verde, e este jas
segu ro de que não estou men tin do. Te infor mo
que Agostino Titola está aqui com Giacomo
Dal'Cin44 e teve as  filhas doen tes e uma mor reu e
sua  mulher está bem e te saúda muito com toda a
tua famí lia. Ele me disse para tu sau da res muito
seu irmão e sua cunha da.

"Dia 4 de feve rei ro che gou aqui Giovanni dos
Tuoni e me entre gou uma carta e uma na che ga da
de Agostino Titola. Juntando tudo, ele me disse
tudo aqui lo que tu já me  havias dito. Ele me disse
que tu fizes tes uma boa via gem e que pare cia que
ele deves se par tir den tro de três dias e que a dire -
ção era o lugar Tietê, fazen da não me recor do
mais qual e que fica va dis tan te de São Paulo
duzen tos e tan tos qui lô me tros (...). Ele me pediu
que te sau das se muito com toda a tua famí lia e
tam bém que lhe faças o favor de sau dar toda sua
famí lia. Caro com pa dre, se meu afi lha do pensa
em vir para cá diga que deixe de pen sar nisso e
 depois, neste maio, espe ro vir à  pátria, por certo
quan do Deus me empres te saúde, e então te expli -
ca rei  melhor e este ja segu ro daqui lo que te escre -
vi [...] além de não me demo rar mais em escre ver

(44) - Augusto (Agostino) Da Rè parece ter chegado em São Caetano no final de 1888 ou início de
1889. Ali faleceu a 3 de abril de 1931. Giacomo Dal'Cin chegou com a primeira leva de imigrantes,
em julho de 1877, e também faleceu em São Caetano, a 19 de março de 1915. Ambos estão sepultados
no Cemitério da Vila Paula, em São Caetano do Sul (SP).
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e de sau dar-te espe cial men te com um beijo de
amor a ti, à minha coma dre e ao meu afi lha do
com toda tua famí lia. E será pro vá vel que venha
eu e minha  mulher, só, por que não pode mos ime -
dia ta men te por que ainda não se tem o [títu lo]
defi ni ti vo da terra do gover no. Requeremos mais
de uma vez e dizem sem pre sim, mas ainda não se
tem nada e por isso é neces sá rio que meus  filhos
com suas mulhe res per ma ne çam. Caro com pa dre,
se tu pen sas em man dar-me res pos ta faz o que
pen sas, mas acho que não che ga rá mais antes de
minha par ti da. Te peço sau dar por mim meu com -
pa dre Roset com toda sua famí lia e tam bém
Angelo Furian Andrea Giuglio e tam bém todos os
meus paren tes ami gos e todos aque les que peçam
notí cias e te saúdo. Adeus, adeus. Eu me decla ro
o teu amigo, Garbelotto Giacomo."45

A carta de Garbelotto dá um con teú do prá ti co ao
vazio, que o mis sio ná rio via como o vazio da fé e o dis -
tan cia men to de Deus. Define-o como tem po rá rio, como
um pur ga tó rio dos  pobres, como lugar para  ganhar e
enri que cer. Expressa um ima gi ná rio domi na do pela
(45) - Carta de Giacomo Garbelotto, escrita em São Caetano (São Paulo, Brasil), a 14 de fevereiro de
1889. Cf. Emilio Franzina, Merica! Merica! Emigrazione e colonizzazione nelle lettere dei contadini
veneti in America Latina, 1876-1902, seconda edizione, Giangiacomo Feltrinelli Editore, Milano,
1980, p. 163-166. Os descendentes de Giacomo Garbelotto ainda vivem em São Caetano do Sul.
Como é comum entre camponeses iletrados ou semi-letrados de todas as partes, esta carta está escrita
como se fosse uma narrativa falada, com muitas expressões em dialeto vêneto, sem pontuação e
maiúsculas nos lugares apropriados. Um pequeno vocabulário final introduzido pelo autor da
coletânea foi de grande utilidade para melhorar minha compreensão do texto. Há indícios de que o
editor original não entendeu algumas palavras e passagens, grafando-as do modo que lhe parecia mais
provável, o que aumenta a dificuldade do texto. É o caso da palavra tiate, que tudo indica ser Tietê.
Para facilitar a compreensão da carta neste contexto, tomei a liberdade de colocar a pontuação e as
maiúsculas onde coubessem. Esta é, portanto, uma tradução provisória, suficiente, porém, para permi-
tir a compreensão dos aspectos dessa fala relativas ao imaginário da imigração. Agradeço ao Padre
Luciano Marini, originário de Treviso e missionário no Brasil há muitos anos, pela ajuda numa
primeira leitura desse documento.
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espe ran ça no retor no à  pátria. Ainda que de outro modo,
con ce be o Novo Mundo como lugar da pilha gem, como
já ocor ria com a men ta li da de colo nial. Mas, aí o Mal
não é difu so e gené ri co como na carta do mis sio ná rio. A
con cep ção de Garbelotto é mais con cre ta e mais rea lis -
ta. O pur ga tó rio do Novo Mundo é cons ti tuí do por uma
estru tu ra de rela ções  sociais pre ci sas: os fazen dei ros
que explo ram, os imi gran tes que tem a sorte de ter bons
 patrões não estão con ten tes, os inter me diá rios ita lia nos
que enga nam seus pró prios com pa trio tas e que os tra -
tam como ani mais de feira, o imi gran te leva do como
besta, de trem, atra vés da selva e do deser to, às fazen -
das em que deve rá tra ba lhar. Aos que esca pam, o drama
da fome e da men di cân cia nas ruas das cida des, a morte
dos  filhos peque nos. Ele des ta ca nesse espa ço novo a
forma real assu mi da pela explo ra ção na vida incer ta do
imi gra do sem des ti no que não seja a arma di lha da vida
como ani mal de tra ba lho nas fazen das de café. 

Garbelotto fala de  homens pri va dos da segu ran ça das
ins ti tui ções, do direi to, do res pei to pela con di ção huma -
na. Ele fala da fra gi li da de das ins ti tui ções e dos cos tu -
mes no Novo Mundo. Cada homem deve tor nar-se
esper to antes de che gar aqui. Por isso aler ta com tanta
ansie da de seus paren tes, ami gos e pae sa nos, para que
não  venham ou, se vie rem, para que tomem cui da do
desde o pri mei ro con tac to com os agen cia do res de mão
de obra. Não por acaso sua carta é publi ca da na Itália,
envia da a uma revis ta por um amigo da mesma  aldeia
de que saíra. O que para o mis sio ná rio era vazio de fé e
de Deus, para o cam po nês era vazio de lei e de direi to.
Essa era sua con cep ção da pági na em bran co da
História: cada homem neste Novo Mundo tinha que
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defen der por si a si mesmo e sua famí lia. É uma ver são
laica do vazio. Aí o peca do apa re ce como a arma di lha
da explo ra ção do tra ba lha dor, que pensa vir para uma
coisa e acaba cap tu ra do por outra. 

A seu modo, Garbelotto vê e reco nhe ce a dupli ci da -
de do Novo Mundo, o lado ocul to da nova rea li da de
com que se defron ta o cam po nês desen rai za do. Só que
esse Novo Mundo não é de fato um outro con ti nen te, ou
não o é ape nas. É o mesmo con ti nen te de onde saíra,
que atra vés de sua emi gra ção se alar ga, o con ti nen te da
expan são do capi tal, do desen rai za men to do cam po nês
e emi gran te, do fim da ser vi dão e da escra vi dão, do
come ço de novas rela ções de tra ba lho lá e cá.
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Quando se toma como refe rên cia gru pos deter mi na -
dos de imi gran tes che ga dos ao Brasil entre os anos
 finais da escra vi dão e a Revolução de 1930 e se ana li sa
as con cre tas con di ções de sua lenta assi mi la ção, pode-
se com faci li da de cons ta tar as redu ções con ti das na
defi ni ção gené ri ca de imi gran te, usada para citar e
 situar esse pro ta go nis ta da moder ni za ção das rela ções
de tra ba lho no país. Houve, como é óbvio, dife ren ças
cul tu rais impor tan tes entre ita lia nos e espa nhóis, entre
lati nos e esla vos ou entre lati nos e japo ne ses. Como
houve dife ren ças cul tu rais pro fun das entre ita lia nos do
Vêneto e ita lia nos da  região de Nápoles ou da Calábria.

Mas não foram ape nas cul tu rais as dife ren ças entre
imi gran tes des sas dife ren tes nacio na li da des. Houve, no
Brasil, dife ren ças de opor tu ni da des  sociais e eco nô mi -
cas, dife ren ças no modo de inser ção na eco no mia
cafeei ra ou na loca li za ção na cida de de São Paulo e seu
subúr bio. Houve enor mes dife ren ças entre imi gran tes
da mesma nacio na li da de, como ita lia nos e ale mães que
vie ram para São Paulo e os que foram para Santa

Capítulo 3

Família e aldeia na utopia 
do imigrante italiano no Brasil* 

(*) - Publicado originalmente em Zélio Alves Pinto (org.), História e Personagens, Imprensa
Oficial/Editora Senac, São Paulo, 2002, p. 84-87.
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Catarina, o Rio Grande do Sul ou o Espírito Santo.
Houve dife ren ças fun da men tais entre os colo nos de
uma mesma nacio na li da de, loca li za dos em São Paulo,
que foram tra ba lhar nos cafe zais e aque les que foram
para os  núcleos colo niais, já com direi to asse gu ra do de
aces so à peque na pro prie da de fami liar. Houve dife ren -
ças impor tan tes entre os que che ga ram pri mei ro e os
que che ga ram mais tarde, em con se qüên cia do pró prio
dina mis mo da agri cul tu ra cafeei ra, que  sofreu gran des
mudan ças agro nô mi cas e tec no ló gi cas entre o fim da
escra vi dão e sua deca dên cia nos anos cin qüen ta deste
sécu lo. Refiro-me a dife ren ças no modo de viver e de
expe ri men tar o rela cio na men to com a socie da de de ado -
ção.

A com preen são do que se pas sou com o imi gran te no
Brasil depen de de se con si de rar um sem núme ro de par -
ti cu la ri da des em situa ções espe cí fi cas e pecu lia res.
Pude com preen der a neces si da de de pes qui sar e inter -
pre tar a imi gra ção com base nessa pre mis sa quan do
estu dei o caso do  núcleo colo nial de São Caetano, o
mais pró xi mo da Hospedaria dos Imigrantes, em São
Paulo, que seria inau gu ra da em 1888: ape nas dez minu -
tos de trem. O  núcleo de São Caetano tem uma carac te -
rís ti ca que cer ta men te foi comum a mui tos gru pos de
imi gran tes, sobre tu do ita lia nos, que che ga ram jun tos ao
Brasil e jun tos foram enca mi nha dos ao  núcleo colo nial
ou à fazen da de des ti no: a da ori gem comum e da via -
gem con jun ta. 

Os colo nos que foram ins ta la dos no  núcleo colo nial
de São Caetano, na tarde de 28 de julho de 1877, vie ram
todos no mesmo navio, o Europa, embar ca dos em
Gênova no dia 29 de junho. Procediam todos da mesma
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 aldeia, Cappella Maggiore ou de  aldeias vizi nhas e
muito pró xi mas, como Sármede, Rúgolo, perto de
Vittorio, pro vín cia de Treviso, no Vêneto. Examinando
docu men tos ecle siás ti cos em Cappella Maggiore, foi-
me pos sí vel  colher indí cios de que havia, pro va vel men -
te, laços de paren tes co entre todos eles. O núme ro dos
que vie ram para São Caetano, no mesmo dia e na
mesma via gem, e o tama nho redu zi do das  aldeias de
ori gem suge rem o enor me impac to que o êxodo pro vo -
ca va nas loca li da des de ori gem. 

Em Vittorio, um padre inte res sa do na his tó ria da
emi gra ção expli cou-me que jus ta men te esse impac to
moti vou o apa re ci men to de um livro de regis tro de
acon te ci men tos nas paró quias que mais impac to
 sofriam com a emi gra ção, o cha ma do de Libro dello
stato di anima. Nesse livro se regis tra va essas saí das
maci ças, momen tos de adeus defi ni ti vo, súbi tas e defi -
ni ti vas sepa ra ções de pais e  filhos, de  irmãos, de avós e
netos. Uma pre cio sa cole tâ nea de car tas de emi gran tes
vêne tos, publi ca da pelo his to ria dor ita lia no Emilio
Franzina, dá bem a medi da des sas rup tu ras dra má ti cas e
de um deta lhe esque ci do pelos estu dio sos bra si lei ros da
his tó ria da imi gra ção: a espe ran ça de vol tar. 

No Cemitério do Araçá, em São Paulo, um emo cio -
nan te docu men to desse momen to dolo ro so é o túmu lo
de Antonio Lerario. Ainda em vida, con tra tou um artis -
ta para pro je tar sua tumba, que seria ao mesmo tempo
um monu men to fune rá rio. Sobre uma ampla base de
pedra, sua está tua em tama nho natu ral, bem jovem,
guar da-chuva depen du ra do no braço esquer do, enquan -
to com o braço direi to dá adeus a um casal de cam po ne -
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ses, seus pais, tam bém escul pi dos em tama nho natu ral.
Ao redor dessa base de pedra, uma seqüên cia de pla cas
de metal conta em rele vo o tra ba lho e o modo de vida
dos cam po ne ses de sua terra. Sobre a base de pedra,
ergue-se uma colu na em que há super pos tos qua tro pai -
néis de bron ze que suces si va men te exi bem nova men te
esse momen to de des pe di da, a via gem de navio, o pri -
mei ro tra ba lho como ven de dor de jor nais e o últi mo tra -
ba lho como rico comer cian te de  cereais na rua Santa
Rosa. Aí se cele bra as raí zes, o desen rai za men to e o tra -
ba lho com seus fru tos, a ascen são  social.

Diversamente, no  núcleo colo nial de São Caetano,
em pou cos anos,  vários dos colo nos aban do na ram seus
lotes ou ven de ram seus direi tos a ter cei ros. Há indí cios
de que  alguns retor na ram à Itália e  outros foram para as
fazen das de café, impos si bi li ta dos de pagar pela terra
rece bi da do gover no. Havia uma mís ti ca pro fun da nos
imi gran tes, sobre tu do os ita lia nos: recom por os laços de
famí lia, que a pobre za na Itália havia amea ça do ou rom -
pi do. Não pou cos ima gi na vam que no Brasil fica riam
ricos em pouco tempo, poden do então retor nar à  pátria
para viver da renda da terra dei xa da aqui em mãos de
ter cei ros, mui tas vezes um filho. Mas, o retor no do imi -
gra do era o que menos que riam os gran des fazen dei ros.
Logo nos pri mei ros dias de che ga da ao  núcleo colo nial,
colo nos pro tes ta ram por que cons ta ta ram que  haviam
che ga do ao lugar erra do, pois supu nham que, pelo con -
tra to,  seriam envia dos para Santa Catarina, para se reen -
con tra ram com paren tes que já se encon tra vam lá. 

Na ver da de, quan do embar ca vam, os emi gran tes não
 tinham clara idéia de qual era o país ou a  região para a
qual esta vam sendo leva dos. A América era uma defi ni -
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ção gené ri ca, tanto podia ser o Brasil, a Argentina ou os
Estados Unidos. Quem embar ca va em Nápoles desem -
bar ca va cer ta men te nos Estados Unidos. Quem embar -
ca va em Gênova ou vinha para o Brasil ou ia para a
Argentina. Havia um acer to nesse sen ti do entre as com -
pa nhias de nave ga ção.

Filhos de colo nos nas ci dos em São Caetano vol ta ram
para as  aldeias de ori gem meio sécu lo  depois da imi gra -
ção dos pais. Um his to ria dor local, que conhe ci em
Cappella Maggiore, era filho de uma filha de colo nos
nas ci da em São Caetano no come ço do sécu lo. Casou-
se e retor nou ao paese dos pais. Quando  alguém mor ria
aqui, era feita a par ti lha de seus bens e o que cor res pon -
des se aos her dei ros de lá era minu cio sa men te rela cio na -
do e infor ma do: vi car tas nesse sen ti do de mora do res de
São Caetano, dos anos vinte, envia das a paren tes da
 aldeia de ori gem que eles nem conhe ciam. Era como se
não hou ves se uma enor me dis tân cia, um ocea no intei ro,
entre o Brasil e a Itália, entre São Caetano e Cappella
Maggiore.

Durou pelo menos meio sécu lo esse aldeís mo dila ce -
ra do. Aqui, ele teve um des do bra men to na uto pia comu -
ni tá ria que flo res ceu entre os colo nos e se man te ve
duran te mui tas déca das. Esses imi gran tes fala vam o
dia le to vêne to e não o ita lia no. Em pouco tempo, o
gover no impe rial  enviou ao  núcleo colo nial novas levas
de colo nos, a segun da das quais era cons ti tuí da de imi -
gran tes de Mântua. Foram as dife ren ças dia le tais que
leva ram à difu são da lín gua ita lia na entre os colo nos de
ori gens cul tu rais diver sas, forma de  ampliar o comu ni -
ta ris mo utó pi co com uma lín gua, para eles, igual men te
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utó pi ca e estran gei ra. Os colo nos eram iden ti fi ca dos
como ita lia nos, mas não se iden ti fi ca vam como ita lia -
nos. Entre os de São Caetano,  vários  tinham docu men -
tos aus tría cos, escri tos em ale mão, res quí cio da ocu pa -
ção do Vêneto pela Áustria até muito perto da época em
que emi gra ram para o Brasil. 

Em gran de parte, esses meca nis mos de tra di cio na li -
za ção da visão de mundo e da men ta li da de estão dire ta -
men te rela cio na dos com uma his tó ria que só como
exce ção foi uma his tó ria de ascen são  social. Na segun -
da gera ção de colo nos de São Caetano, eram eles mais
 pobres do que quan do che ga ram seus pais e são mui tas
as evi dên cias docu men tais desse fato. O per cur so da
his tó ria foi aí opos to ao que suge re o con cei to de imi -
gran te na his to rio gra fia bra si lei ra, sem pre equi vo ca da -
men te asso cia do à ascen são  social. 

A ita lia ni da de, como ficou conhe ci do o fenô me no
cul tu ral da iden ti fi ca ção comu ni tá ria atra vés da lín gua
nacio nal de ori gem, a ita lia na, veio cimen tar e pro lon -
gar o fami lis mo de  aldeia com pro me ti do pela rea li da de
 social do país de ado ção, por sua pró pria dinâ mi ca.
Apesar de todas as trans for ma ções que ocor re ram na
cida de de São Paulo e no subúr bio, sobre tu do com a
indus tria li za ção que, vinte anos  depois da che ga da
havia trans for ma do não pou cos colo nos em ope rá rios de
fábri cas, essa iden ti da de utó pi ca per ma ne ceu forte. As
pro fun das rup tu ras que ocor rem nas rela ções  sociais,
quan do uma socie da de agrí co la se trans for ma numa
socie da de indus trial, foram em gran de parte ate nua das e
rede fi ni das pelo vigor do fami lis mo de  aldeia, de que
ainda há for tes tra ços na loca li da de. 

Foram  várias as mani fes ta ções dessa uto pia. Logo
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nos pri mei ros tem pos, a fun da ção da Irmandade de São
Caetano, por sinal um santo vêne to, que mes cla va
carac te rís ti cas de cor po ra ção reli gio sa com socie da de
de mútuo socor ro. Dezesseis anos  depois da che ga da, o
pra gue ja men to das videi ras pela filo xe ra, que pre ju di -
cou seria men te a pro du ção de uva e de vinho, prin ci pal
pro du ção local, levou mui tos colo nos à pobre za e à
neces si da de de ven der suas ter ras para as indús trias que
esta vam nas cen do, inte res sa das nos ter re nos à mar gem
da fer ro via, a São Paulo Railway. Não pou cos se tor na -
ram ope rá rios. Foi nesse momen to, em 1892, que fun -
da ram a Società di Mutuo Soccorso "Principe di
Napoli", uma irman da de de auxí lio mútuo que incor po -
ra va vizi nhos e não-paren tes numa teia de obri ga ções e
reci pro ci da des pró prias de uma expan são dos laços de
famí lia. A Società fun cio nou por quase cem anos e só
foi extin ta há pouco tempo. Em 1905, uma nova asso -
cia ção desse tipo foi fun da da, a Sociedade Beneficente
Internacional União Operária, ainda hoje exis ten te, em
gran de parte for ma da por des cen den tes dos anti gos
colo nos.

O imi gran te, e cer ta men te foi o caso do imi gran te
ita lia no, não era uma "pági na em bran co" pron ta para
rece ber as mar cas da ideo lo gia da imi gra ção for mu la da
pela clas se dos gran des pro prie tá rios de terra: supos ta -
men te, com muita pri va ção e muito tra ba lho ele se tor -
na ria rico e  patrão. Isso acon te ceu num núme ro pro por -
cio nal men te muito peque no de casos. Quando se vê a
imi gra ção com "olhos micros có pi cos", como neste
caso, pode-se então ver a com ple xi da de do pro ces so de
ajus ta men to do imi gran te à socie da de bra si lei ra, que se
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escon de por trás dos este reó ti pos e das gran des cate go -
rias  sociais. O fami lis mo de  aldeia, muito mais do que a
nacio na li da de de ori gem, foi uma refe rên cia fun da men -
tal na defi ni ção da iden ti da de do imi gra do e de seus
des cen den tes, fun da men to de uma ética e de uma visão
de mundo que ainda per sis te.
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Quando se fala da imi gra ção estran gei ra para o
Brasil, é muito raro que não seja ela tra ta da como um
fenô me no  social e his tó ri co homo gê neo. Pode-se dizer
que há um este reó ti po do que foi a imi gra ção, um
esque ma sim pli fi ca dor que reduz uma his tó ria dra má ti -
ca a uma epo péia de ascen são  social que não houve para
uma gran de maio ria dos imi gran tes. Infelizmente, os
pró prios des cen den tes de imi gran tes incor po ra ram
como sua uma his tó ria míti ca que come çou a ser mon -
ta da antes mesmo que a massa dos imi gran tes estran gei -
ros che gas se ao Brasil. O sena dor Antônio da Silva
Prado, do Partido Conservador, gran de artí fi ce do
mode lo ado ta do para a extin ção da escra va tu ra no
Brasil, expli ca va no Senado, em 1888, no momen to
mesmo em que se desen ca dea va a cha ma da Grande
Imigração, que se o imi gran te fosse "mori ge ra do,  sóbrio
e labo rio so" teria, então, legí ti mo aces so à con di ção de
pro prie tá rio de terra46.  

Por que o sena dor pau lis ta, gran de figu ra polí ti ca do

Capítulo 4

Viagem crí ti ca pelo inte rior da
his tó ria míti ca da imi gra ção* 

(*) - Publicado originalmente em Zélio Alves Pinto (org.), História e Personagens, Imprensa
Oficial/Editora Senac, São Paulo, 2002, p. 80-83.
(46) - Cf. Nazareth Prado,Antonio Prado no Império e na República, F. Briguiet & Cia. - Editores,
Rio de Janeiro, passim.
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Império e da Primeira República, gran de fazen dei ro de
café e moder no empre sá rio indus trial, esta va preo cu pa -
do em defi nir o modo como o imi gran te se tor na ria pro -
prie tá rio de terra e rea li za ria um supos to ideal de ascen -
são  social? A res pos ta a essa per gun ta é a chave para se
com preen der ade qua da men te o que foi a imi gra ção
estran gei ra para nosso país.

Foi pouco  depois da Independência que se abriu
entre nós o deba te sobre o pro vá vel e tal vez neces sá rio
fim da escra vi dão no país. Menos por gene ro si da de de
quem quer que seja ou como resul ta do de uma cons -
ciên cia do negro sobre o que a escra vi dão sig ni fi ca va e
muito mais cla ra men te como resul ta do do pró prio
desen vol vi men to e inter na cio na li za ção do capi ta lis mo.
Concretamente, a escra vi dão repre sen ta va um obs tá cu -
lo ao desen vol vi men to capi ta lis ta numa fase em que
esse desen vol vi men to pas sa va a depen der da amplia ção
do mer ca do. Em teo ria, com escra vi dão, o mer ca do é
res tri to. É neces sá rio trans for mar o pró prio tra ba lha dor
em con su mi dor livre. Para isso, faz-se neces sá rio trans -
for má-lo em assa la ria do, aumen tar o fluxo de renda,
via bi li zar, assim, a repro du ção amplia da do capi tal atra -
vés da rea li za ção da mais-valia sob a forma de lucro.

Teoricamente, isso é sim ples. Na prá ti ca, porém, é
uma ques tão com pli ca da: quem paga os pro prie tá rios de
escra vos pela liber da de de pes soas nas quais inves ti ram
seus capi tais? Apesar das pres sões da Inglaterra, o prin -
ci pal país capi ta lis ta do mundo, na época, que que ria o
fim da escra vi dão no Brasil para via bi li zar eco no mi ca -
men te a pro du ção do açú car em suas colô nias das
Antilhas, onde já não havia escra vi dão for mal, nosso
país pro te lou por quase 20 anos a deci são de inter rom -
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per o trá fi co negrei ro (só o fez em 1850). Conseguiu,
assim, pro te lar o fim da escra vi dão por meio sécu lo. A
escra vi dão ter mi nou, entre nós, ape nas quan do todas as
suas pos si bi li da des esta vam esgo ta das.

Os fazen dei ros pre ci sa vam de tra ba lha do res que não
tives sem outra alter na ti va senão a de tra ba lhar para eles.
A escra vi dão asse gu ra ra esse meca nis mo com pul só rio
de tra ba lho vin cu la do à gran de pro prie da de. Por isso, o
regi me de pro prie da de da terra podia ser, entre nós, o
regi me de ses ma rias, uma con ces são de uso da terra por
parte do rei, que depen dia uni ca men te do paga men to de
tri bu tos resul tan tes da pro du ção, dis pen san do a neces si -
da de da sua com pra. Terra, na maior parte dos casos,
não se com pra va, ape nas se ocu pa va e,  depois, se pedia
a lega li za ção da ocu pa ção à auto ri da de com pe ten te. A
terra ainda não era equi va len te de mer ca do ria. Era o uso
da terra que gera va direi tos. Escravos não  podiam ser
donos de terra (não  podiam ser donos de nada), pois não
 tinham sta tus jurí di co de sujei tos de direi to. Além disso,
o cos tu me esta be le cia que quem não fosse bran co de
qua tro cos ta dos ou não fosse cató li co não esta va habi li -
ta do a ser  senhor de ter ras. A terra era livre, por que o
tra ba lho era cati vo47. 

Quando se pôs o pro ble ma da liber ta ção dos escra -
vos, pôs-se o pro ble ma da pro prie da de da terra. Se
 livres os escra vos, e pudes sem por tan to ocu par a terra
livre men te, quem iria tra ba lhar para os fazen dei ros? O
mesmo pro ble ma exis ti ria se os imi gran tes, sendo juri -
di ca men te  livres, che gas sem ao país e aqui ainda per sis -
tis se a liber da de de ocu pa ção da terra que fora pre co ni -

(47) - Cf. José de Souza Martins, O Cativeiro da Terra, Livraria Editora Ciências Humanas, São
Paulo, 1979, passim.
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za da pelo regi me de ses ma rias. 
Esse regi me, aliás, fora extin to pouco antes da

Independência do Brasil, que per ma ne ceu sem uma lei
de ter ras até 1850. Praticamente, na mesma oca sião em
que se deci diu proi bir o trá fi co negrei ro, apro vou-se a
Lei de Terras, esta be le cen do que a terra não pode ria ser
ocu pa da por outro meio que não fosse o da com pra48.
Com isso, o imi gran te só pode ria se tor nar pro prie tá rio
de terra, e ascen der social men te, se tra ba lhas se antes
para os gran des fazen dei ros de café e de cana. Era isso
que Antônio da Silva Prado que ria dizer quan do afir -
mou que o imi gran te pode ria se tor nar pro prie tá rio se
fosse mori ge ra do,  sóbrio e labo rio so. Trabalhar para os
gran des fazen dei ros era uma con di ção para que, mais
tarde, o imi gran te pudes se tra ba lhar para si mesmo.

Mesmo os imi gran tes que foram envia dos aos
 núcleos colo niais, vitri na pro po si tal men te orga ni za da
para demons trar que tor nar-se pro prie tá rio era uma pos -
si bi li da de, pas sa ram lon gos anos pagan do pela terra
rece bi da do gover no. Nossos arqui vos his tó ri cos estão
 cheios de docu men tos sobre imi gran tes que nem assim
con se gui ram fazer esses paga men tos, espe cial men te os
dos  núcleos colo niais aber tos nas pro xi mi da des da cida -
de de São Paulo a par tir de 1877. E que por isso mesmo
tive ram as mes mas ter ras trans fe ri das pelo gover no a
 outros colo nos.

Foi somen te com a crise do café em 1929 e a ruína
eco nô mi ca de mui tos fazen dei ros, que anti gos colo nos
tive ram a pos si bi li da de de com prar  sítios e mesmo
fazen das que  haviam per di do a fun ção eco nô mi ca, ter -

(48) - Cf. Ruy Cirne Lima, Pequena História Territorial do Brasil: Sesmarias e Terras Devolutas, 2ª
edição, Livraria Sulina Editora, Porto Alegre, 1954, passim.
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ras cujo preço de mer ca do caíra.
O mito cria do por Antônio Prado para as popu la ções

 rurais, para o imi gran te esta be le ci do sobre tu do em São
Paulo, no Paraná, em Santa Catarina, no Rio Grande do
Sul, no Espírito Santo, tam bém teve uma ver são urba na.
Esse mito foi per so ni fi ca do pelo Conde Francisco
Matarazzo, che ga do ao Brasil no sécu lo XIX e que logo
se tor nou um dos  homens mais ricos do país. Quando
fala va aos seus ope rá rios, Matarazzo pro cu ra va refor çar
a cren ça numa his tó ria, muito difun di da nos bair ros
 pobres de São Paulo, de que che ga ra ao Brasil pobre,
tra ba lha ra muito e duran te muito tempo vive ra de pão e
bana na. Porém, quan do dis cur sa va para os mem bros de
sua clas se, aos indus triais e fazen dei ros ricos, aos
gover nan tes, ele fazia ques tão de subli nhar que tinha
ori gem nobre, dizia mesmo que era des cen den te do
Imperador Carlos Magno, e que che ga ra ao Brasil tra -
zen do algum capi tal para os pri mei ros negó cios49.  Duas
his tó rias opos tas. Em sua terra, Castelabate, perto de
Salerno, na Itália, ainda exis te o casa rão que fora de sua
famí lia, pro va vel men te uma famí lia da peque na nobre -
za agrá ria com ple ta men te arrui na da. 

Essas duas ver sões do mito da ascen são  social pelo
tra ba lho escon dem com ple ta men te a dra má ti ca his tó ria
de imi gran tes de todas as nacio na li da des. Infelizmente,
a con cep ção míti ca inva diu mui tas inter pre ta ções aca -
dê mi cas e se sobre põe a uma his tó ria real de trans for -
ma ções len tas, de adap ta ções e solu ções retró gra das
para o pro ble ma das rela ções de tra ba lho. 

A ver são mais comum dessa inva são diz res pei to à

(49) - Cf. José de Souza Martins, Conde Matarazzo - O Empresário e a Empresa, 2ª edição, 2ª reim-
pressão, Hucitec, São Paulo, 1976, p. 16 e ss.
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afir ma ção fre qüen te de que o escra vo foi subs ti tuí do
pelo tra ba lha dor assa la ria do nas fazen das de café. Isso
repre sen ta ria um enor me salto his tó ri co, que pro va vel -
men te não houve em nenhu ma socie da de e cer ta men te
em nenhu ma houve de modo tão rápi do e drás ti co. O
tra ba lha dor assa la ria do é aque le que rece be em paga -
men to de seu tra ba lho uma certa quan tia de dinhei ro. A
rela ção de tra ba lho é com ple ta men te mone ta ri za da. Isso
não acon te ceu no Brasil naque le momen to, a não ser
como exce ção em algu mas ocu pa ções, sobre tu do ocu -
pa ções novas. A eco no mia bra si lei ra não tinha con di -
ções de pas sar por uma mudan ça tão radi cal nas rela -
ções  sociais. O tra ba lho assa la ria do só foi se difun dir de
modo pleno em nos sas fazen das de café e de cana a par -
tir dos anos ses sen ta deste sécu lo, há pouco mais de
trin ta anos, quan do o colo na to esta va sendo subs ti tuí do
pelo tra ba lho do ope rá rio avul so, o cha ma do bóia-fria.

Os gran des fazen dei ros ten ta ram ini cial men te a pos -
si bi li da de da ser vi dão tem po rá ria uti li zan do os "coo -
lies", tra ba lha do res chi ne ses que  seriam obri ga dos a
 alguns anos de ser vi dão antes de con se gui rem a liber da -
de. O expe ri men to fun cio nou pre ca ria men te no Rio de
Janeiro e foi logo aban do na do. Tentou-se a par ce ria, que
tam bém não deu certo por que o imi gran te era sub me ti -
do a uma espé cie de escra vi dão por dívi da, a peo na gem,
para pagar sua pas sa gem e a pas sa gem da famí lia50.
Chegou-se, final men te, ao regi me de colo na to, que
com bi na va  várias rela ções de tra ba lho: o colo no rece bia
casa de mora da, direi to a um ou dois ani mais no pasto

(50) -  Cf. José Sebastião Witter, Um Estabelecimento Agrícola da Província de São Paulo nos
Meados do Século XIX, Coleção da "Revista de História", Vol. L, São Paulo, 1974, passim.
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da fazen da, direi to a uma espé cie de quin tal da casa,
água, lenha e paga men tos  anuais em dinhei ro por quan -
ti da de de café colhi do e pelo núme ro de cafeei ros tra ta -
dos duran te o ano. Tinha even tual men te per mis são de
tra ba lhar como assa la ria do fora da fazen da, se tives se
cum pri do suas obri ga ções de tra ba lho. Além disso,
podia cul ti var, nos pri mei ros tem pos, as fai xas de terra
entre as lei ras do cafe zal, plan tan do fei jão ou milho. Às
vezes tinha que entre gar uma parte da colhei ta ao fazen -
dei ro, mas podia ficar com o que sobra va ou, even tual -
men te, tudo para seu con su mo ou venda51.  

Em troca, junto com sua famí lia, tinha que lim par
 várias vezes por ano o cafe zal, tinha que  colher o café
e, se hou ves se neces si da de de mão-de-obra auxi liar
para a colhei ta, tinha que pagar salá rios de seu pró prio
bolso. Estava ainda sujei to a dias de tra ba lho gra tui to
para lim pe za e manu ten ção de cami nhos e pas tos. Uma
híbri da com bi na ção de res quí cios de rela ções ser vis e
de con di ção cam po ne sa com pre nún cios de tra ba lho
assa la ria do. No geral, os  ganhos mone tá rios nessa rela -
ção de tra ba lho eram pro por cio nal men te peque nos,
moti vo de rei te ra dos pro tes tos das auto ri da des ita lia nas,
que que riam ver seus emi gra dos envian do dinhei ro para
os fami lia res que fica ram na Itália, asse gu ran do assim
um fluxo de renda para a eco no mia ita lia na, como acon -
te cia com os que foram para os Estados Unidos e para a
Argentina. Tanto que em 1905 o gover no ita lia no proi -
biu a emi gra ção sub si dia da para o Brasil, cujo des ti no
era com pul so ria men te as fazen das de café de São Paulo.

(50) -    Cf. José de Souza Martins, O Cativeiro da Terra, cit. Um amplo panorama da imigração,
sobretudo italiana, para as fazendas de café de São Paulo, encontra-se em Chiara Vangelista, Le
Braccia per la Fazenda - Imigrati e 'caipiras' nella formazione del mercato del lavoro paulista (1850-
1930), Franco Angeli Editore, Milano, 1982. 
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Foram os ita lia nos subs ti tuí dos pelos espa nhóis e pelos
japo ne ses e, em menor núme ro, por imi gran tes de
 outras nacio na li da des que repe ti ram o mesmo drama e
as mes mas difi cul da des. 

Uma imi gra ção desse tipo, que com bi na va rela ções
de tra ba lho ser vis, tra ba lho autô no mo e tra ba lho assa la -
ria do, intro du ziu uma gran de len ti dão no desen vol vi -
men to do capi ta lis mo no Brasil. Retardou a for ma ção
de um mer ca do inter no cor res pon den te ao tama nho da
popu la ção e ate nuou o ritmo da indus tria li za ção ini cia -
da nas déca das  finais do sécu lo XIX. Propiciou uma
acu mu la ção não capi ta lis ta de capi tal que somen te após
a crise de 1929 esti mu la ria o desen vol vi men to ace le ra -
do da indús tria já em fun cio na men to em limi ta da esca -
la. 



O Imaginário na Imigração Italiana - 101

Falar de emi gra ção ita lia na para a América, e neste
caso em par ti cu lar para o Brasil, e falar da imi gra ção
estran gei ra no Brasil, em par ti cu lar a ita lia na, é falar de
um dos mais impac tan tes epi só dios sofri dos pela his tó -
ria dos dois paí ses. Muitas pes soas se sur preen dem
quan do se diz que a cida de de São Paulo é, pro va vel -
men te, uma das maio res cida des ita lia nas do mundo.
Milhões de seus habi tan tes tive ram ao menos um dos
avós ou bisa vós nas ci do na Itália, que veio para o Brasil
entre o fim do sécu lo XIX e o iní cio do sécu lo XX,
sobre tu do para tra ba lhar nas gran des fazen das de café,
caren tes da mão-da-obra que fora até então a do escra -
vo negro. E é forte o sota que ita lia no na lín gua por tu -
gue sa que ainda se fala em  alguns bair ros da cida de de
São Paulo, como o Brás, a Moóca, o Bixiga, e no subúr -
bio, como  alguns bair ros de São Caetano do Sul, de São
Bernardo do Campo, de Santo André.

Muitos  outros des ses imi gran tes foram parar nos
cha ma dos  núcleos colo niais, aglo me ra dos de peque nas
pro prie da des dis tri buí das e tute la das pelo gover no,
espe cial men te para criar o efei to demons tra ção de que o

Conclusão
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imi gran te que vinha para o Brasil não era um novo
escra vo, mas um can di da to à con di ção de pro mis sor
pro prie tá rio de terra. Esses  núcleos foram expe ri men tos
 sociais, luga res por exce lên cia de fabu la ção do que era
e devia ser o tra ba lho livre. Os qua tro  ensaios deste
peque no livro tra tam de dife ren tes aspec tos desse pro -
ces so, dife ren tes pros pec ções numa his tó ria  social rica
de ima gi ná rio, tendo como refe rên cia um des ses
 núcleos colo niais, o de São Caetano, no subúr bio da
cida de de São Paulo. 

As migra ções cons ti tuem fenô me nos demo grá fi cos,
geral men te mar ca dos pro fun da men te pelo numé ri co
dos des lo ca men tos popu la cio nais. Neste livro, pre fe ri
tra tar do dra má ti co e fan ta sio so, do muito de sonho e
fabu la ção que há nos pro ces sos migra tó rios, reba ter
essas dimen sões da imi gra ção para as rela ções  sociais
duras, adver sas e difí ceis na rea li da de  social da socie da -
de de ado ção do imi gran te. O dra má ti co e fan ta sio so
reme tem a his tó ria  social para o frag men tá rio das rela -
ções  sociais ime dia tas e coti dia nas, as peque nas preo cu -
pa ções pró prias da luta pela sobre vi vên cia, a his tó ria
vivi da por seres de carne-e-osso. 

Não só fan ta sia va o imi gran te a res pei to da sua tra je -
tó ria, da sua opção, da enor me rup tu ra que havia em sua
vida no ato de  migrar. Fantasiavam tam bém os gran des
fazen dei ros de café, impe li dos pelo fim da escra vi dão a
inven tar uma socie da de nova, cujas  regras e cujos valo -
res ainda não conhe ciam; impe li dos a rein ven ta rem-se
tam bém como seres de uma socie da de nova, basea da na
igual da de jurí di ca de seus sujei tos, em que já não impe -
ra va a o poder da chi ba ta. O imi gran te, o tra ba lha dor
dessa inven ção  social, era um ser de direi tos e um ser de
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von ta des. Mas era acima de tudo um ser de ima gi na ção.
O que dife ren ça va o colo no e o escra vo, é que o colo no
podia  sonhar o pró prio modo de sua inser ção na socie -
da de que com ele nas cia. 


